cdinjob 08 & thadalma) 


e rd =D ad 


PORTO 28 DESULHO DE 1665 
"Exposição internacional : 


O pensamento da exposição internacional 


das 


encontrou bom acolhimen 
pessoas mais notaveis do paiz ; tambem não 
so póde negar que à ideia pouco ig ge po- 
pularisou,o as duvidas só apparecéram como 
que envergonhadas, ou rêc 
verdadeiras, e,diga-so por hohra de todos, de 
estorvarem o desenvolviménto nacional. Ha 
n'isto Um fácto que Poa a boa vontade geral 
e como as hesitações de tantas pessoas de mo- 
do nenkum maculavam o seu gmor pátrio. 
Assim, todos comprehenderam o que lhes 
cumpria fazer. Os que acreditaram, róúixe- 
ram o ardor da gua convicção, e devotaram- 
se a realigar o que ge lhes figuron excellente 
para engrandecimento do paiz. Outros, que ti- 


nham como eim extrema desharmobia com as || 


nossas forças uma exposição internacional, 
oppozeram & principio argimentos mais ou 
menos attendiveis ; mas 


veis ; mas quando viram que já 
08 attendiveis ; mas 

não era occasião de retroceder entraram tam- 
bem no caminho, e auxiliaram'os que o abri- 


ram corajosamente. A ninguem faltou por k 


tanto 0 tismo ; é em torbo do palacio de 
cristal, “tnistúrado com o perfume dás flores, 


levantou-se o esforço de todos para o. conver- 
ter em recinto de unia das mais esplendoro - 
gas festas que Portugal haja presenciado. 

— os Commissões “quio so organisaram em 
varias terras teem-so esforçado por enviar 
especimens das principhés produoções. Na 
vasta-provincia do Alemtejo, é no Algarve, 
as Cariaras municipáss votaram uliiá dE 
para dia py 8 produ ê tos 


res partic lares alli residentes. E 0 Alemtejo | 
honder a importancia das possibos, é quan: 


80 ve, pela extensão, pelo clima, e pe- 
da produtividade do Solo dio do palé eo 
lisongeiras 
agricultura 
Aqua to muito densa. Os municipios 
comprehenderam a vantagem de communicar, 


pelas relaçõés 'commérciaes, 6 sul cota O nór- + 


te do paiz, e mostrarem tambem aos estran- 
geiros o que valem essas provificias, onde as 
machinas é os processos aperfeiçoados se vão 
introduzindo,e promettendo importantes-trans 
formações. Ainda “ha pouco, isto pareceria 
- inexequivel a muitos. Mas já agora não ha 
que duvidar, porque em mais de um ponto a 
sciencia anniquilou a fotina,e o lavrador com- 
prehendeu a epocha cm que-se achava. 


——— — — 


Este exemplo merece ser seguido por ou- 


tras terras. A provincia de Traz os-montes não || 


pode deixar de figurar ampla e nobremente no 
certame industrial e agricola. Ella, que tantas 
vezes tem escripto representações, pedindo: 
caminhos de ferro, e estradas ordinarias, não 
deve esquecer-se do-ercrever agora uma das, 
ráati ódio dida da economia rural ein- 
dustrial d'este paiz. Essa pagina será não me- 
nos, antes-mais valiosa do que às representa- 
“ções. N'ella fallará a todo o paiz, não o 
vúlgáridade das palavras tantas vezes usadas 
ein qualquer prétenção, mas sim com a so=: 


lemnidade dos documentos da sua grandeza, 


-e das suas habilitações reaes; paiva, evi- | 


dentes, e que lhe dão direito a hão ser menos 
attendida do que as outras partes do paiz. 
E'effectivamente a esta altura que os par- 


ticulares, as corporações; as provincias, de- || 
vem olkar a exposição. D'outro-modo esse | 


grande trabalho seria quasi sem utilidado, e 
estariamos a dispender grossas sommas n um 
objecto de puro.recreio, que as nações como 
ortugal não devem querer,. porque todos os 
capitaes são poucos para as emprezas uteis e 
necessarias; mas.se os diversos rainos da nóssa 
indústria comprehenderens a vantagem de tor- 
re oO ag AS de id 
ciã é ão abatimento substituirem a coragem e à 
actividade, a exposição será para elles tão lu- 
crativa, quanto é gloriota-para os sms 
“que a sonharam, que a emprehenderam, e que 
cf qua chegados Sr di 
Ro pensem-as classes labóriosas que ha 
exagoração n'esto nosso dizer. Os exemplos 


o 


.4 


d'outras nações o está proclamando. À Ingla- 
ter o leiga 8 ba | FR Roo Pia 


para abrirem ae e im to indus- 
trial nas dy ao og. 18 uê teem por 
assaz produofivos esses pastos; e'crêmos que 
senão engânam. LS ovrcvoss 


“Be muitas corporações do continente se não 
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em muitas das |. 


etogas de não serem || 


esperanças de -enriquecerem a |, 
portugueza e forneceremralimentos | , 
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até 'ao palacio de crystal é a deputação mais 


Cesc. 4... 


lho mystico, surprehendente e metapbysico 
das religiões, ? ..+ 410 Oafio, 
|», Não tractamos de encarecer o valor das 
colonias; deixamos as exaggêrações que ma- 
tam as “boas causas, em vez de lhes attrahir 
ympathias. Não somos até dos que vêem nas 
Olonias a única redempção deste paiz. Pre- 
Eqle ds como brázão de gloria, aberto e 
luminado por heroismos que a historia, não 
só de Portigal, mas tambem da humanidade 
egistra com impressivo louvor; por essas 
margens africanas-e aziaticas vai ainda um 
som da passado; echo. derradeiro de, bellico- 
as tubas a dizer formidolosamente o nome 
ortuguez; mas entendemos que & nossa re- 
emeração, o nosso engrandeciménito, os nos 


5 pro, 
asd ramarinas. Dolorosissimo fôra o nos- | 


0 


estimaveis. . mad | 
O enry Mendes Leal dizia n'úm de seus rela-. 
torios: «Dá a tudo à dinjam ia um geito de mys- 
erio; quanto rais-onão dará ao que fica tão 
emoto, ao que étilo pouco etão mal conheci- 
0, 80 que se acha fão diversa e contradicto-. 
iamente descripto por interesses, paixões 6 Fi- 
validades! De infinitas coisas precisam aquel- 
las regiões; mas de neúhuma tanto como de 
exame attento, minlcioso, e imparcial, com 
nimo desprevenido, com. espirito desassom- 
rado; principalmente com a luz em cheio so=:; 
re todos os ramos da publica gerencia e do 
publico interessa,» 2400 cousa 
E efectivamente “assim. Em quanto as 
bolonias Mo first” ei est coro 
omprehenderemos o que se lhes ha-de appli- 
car? Iremos A Par não é 
reciso, ao passo qe lhes faltaremos como 
necessario. Para não cabirmos ém erro de 
tanta monta, ba-de concorrer muito o exadb 
industrial e agricola a que podem dar lugar 08 
prodactos que teem de vir 4 nossa exposição. 


! 
8 


Oxalá que appareçam subsídios sufficientes 


| para se formar um juizo fundamentado,e pode-: 


ros Conhecer o que convém alterar na lepisla 
ção especiald'aquellas provincias. =" 

pp 
exposição internacional portugueza,o qual por 
certo não 6 dos menos valiosos. | 
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da sua fazenda, a Hespanha já viu esquiva - 
em-se os maiores mercados da Europa & ne- 


6475 


n quesifeentos o!Meapiias cirigiiam no rórer. 
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| | DOMINGO 23 DE 


superficie cultivada de um terreno quo dá os 


o 


q 


m satisfeitas todas as necessidades reaes do 
presente. A este respeito, 08 elementos do po- 
der abundam no seio da nação; o ponto está 
em saber e querer fazer uso d'elles. E” isgo o 
que deve tranquillisar os creédóres da Hespa- 


ao o mais; emfim existem os meios para se- 


exagerada. O ministerio Narvaez já deu bom 
exemplo cortando pela causa mais perigosa 
as despezas; mas ainda não era senão uma 
sabedoria negativa. Ao gabinete O'Dornniell 
cumpre curar de melhoramentos positivos re- 
nstituindo o credito industrial e financeiro 


tado financeiro da Hespanha, e por conseguin- 
te fazem mais criminosas do que o teriam em 


cióniáriós, que não descansam do seu lidar sub: 
ver m porque, mostrando o mui- 
to que a Hespanha pc 
tada administração, tranquillisam tm pouco os 
animos dos que pão'enxengam senão cataclys- 
mos-nos horisontes politicos dos nôssos visi« 
nhos. * ecusrisial ton: e 
. — Na Ttalia, o partido clerical está no au- 
ge da irritação contra o governo hespanhol 
porcausa do reconhecimento 'do reino italiano 
pela Hespanha. sf bi Ro ig ia 
“Nota-se | ha algum tempo certa tendencia 
pára estabelecer sobrenvvas bases a questão 
úm escripto publicado pela «Opinione», em, 
que se diz que, quando não haja a união. politi- 
haja ao menos'a'união economica do Ve= 
eto com a Italia. Julga-se que esse escripto é 
de um estadista veneziano; que tem entrada. 
no gabinete de Vienna. Poderá vir a realisar- 
se uma solução media? Talvez. Às disposições 
mánifestamn-so menos hostia, às exercitos re- 
duzem-se-e ha necessidade, de satisfazer osin- 
teresses materiaes dos povos. Comtudo, em- 
quand um exercito austriaco occupar o qua- 
rilatero, parece-nos difficil que a Italia pos- 
sua a segurança absoluta indispensável a um 
povo. 
Parece que as eleições de deputados serão 


em outubro. Apesar de não faltar, mesmo na |. 


| 
Italia, quem pense o contrário, não é provavel 
que antes das eleições tiaja alguma modificação 


FASPRINTARICO E. & BRANDA O HS. CARGUEIA 


à póde valer debaixo de acer-| ' 


gociação dos titulos da sua divida. Apezár ds importanteno gabinete. Seria, como diz uma 
importancia das suas, riquezas naturaes, está correspondencia de Florença, um effeito sem 
hojé sein credito. financeiro, e'póde avaliar,o.| Causa, porque mesmo suppôndo que os minis- 


que sofire com esta eituação, Peor seria para 
a Hespanha se, por desattenção ou cegueira, 
deixasse comprometter totalmenta vs tami- 
hos de ferro e as obras de utilidade / publicá 
e podem resuscitar a vitalidade do seu ter- 
itório. Som duvida, para elevalios á impor- 
tancia que deveriam ter, ba-de isso custar, 
acrificios, e sacrificios que: serão tanto maio- 
es quanto mais tarde se realisarem ; may são 
acrifici db Má ha Titeréste em fazer é que tão 
a desculpa para deixar de fazer. o 
«Com effsito, posto que a sua administra- 
po deixo po igar tantas cousas, a FHespanha 
ão é nó ig po sra tr rico com 


que é seu, é 


tambem um paiz que, na reali- 


j 


A da sua existencia nacional, 


está em cami- 
= ; , E 1 , 1% 


to do caes onde via 
dola. edil ads ro é 
Geronimo que descobrira de lônge o ho- 


Í e 


que irfá abordar à goni 


| mem-da cicatriz, saltou emterrarantes; que 
4a gondola chegasse á escadado desembarque, 


e Correu a ele “com uma pressa Singular. 


7 Apertgu-lhg, 4, mBa:s disto Mo ego vor 0h FER || 
n 


— Arranjaste o dinheiro, Simão ? Meu tio 


a | “| Jáchegou, Se descobre que me falta unia quan- 
Despupras o nro o ses isa sa cu vs.) fia consideravel, estamos ambos perdidos. Diz, 
- Nenão momento em que seu olhar estava Arranisato o dinheiro ?. posso contar com elle 

cravado na got uma expressão de | para hoje 


ciume irritado, 
olhos, e seus, labios immoveis estavam encres- 


oo pas, Amaiga contracção. À côr da cica- | é 
triz ) 
É 


4 tinha seguido Soprogrennão crescente da 
sua agitação intima, e chegára a um verme- 
lho carregado que ás vezes passava de leve a 


+ 


. 


“JO seus, pés estavam mesmo, & beira da 
agua,pro) avolmento.para impedir que alguem 


pegtgsso sianfeysiall, e, pôdeaso valo delren, 
to. Dessa maneira podia entregar-se, sem tes- 
unhas, ás tumultuosas commoções que lhe, 
neuem, poderia adivinhar, mesmo pela 
ha expressão do seu rosto, em, que pen 


1a, dersameração e ardenfe ciume, | | 
or muito' tempo seguiu, sem mudar de 


pRRIçÃo, A Bono ue corria ao-som da agua, 
a 


pia ue;iam abicara terra. | 
Ê - IBICT DI AM Us + j ad q A À 
o todo o seu corpo estremeceu debai- 


a, AJ 


eiçafriz empallideceram, e com passos 
labios, diz 


sombrio fogo lhe rilhava nos | 


| meu sângue 


va mostras de som», 


xo do esforço que fez para reprimir a sua agi- 

0. O rosto pareceu acalmar-se.lhe, 0s bor- | mente, = | 
dos friz — Teutio condéntin ? disse com voz aba-. 
giu-se para o pon-' fada. Eo snr. Van de Werve's fd 


dengragã, Sen miga, mepena to vingaria Górm 0 
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horrivelideio |. Eapshital aleangarei uma de- 


mora, es ei por en 


* 


E] 


reter alguns, 


tros não estejam absolutamente da accordo go- 
bre a opportunidade de se restabelecerem -as 
negada Des com Roma, na extensão das con= 

| 1069 Qi ncia possiveis, énatural espora 
que a opinião 
vias regulares. | | a! 
| rm Adsegura-so-de Florença queas eleições se- 
pão feitas no maivr socego, com perfeita liber - 


o 


1.4 


s a 


“Bisntark, que folgárá com a quéda do mi- 
“e Tombo. Perdoa-me “ebta “foliidáde, 


mão | Bemtei, méu bom amigo, que esta no- 
ticia té esmaga o coração; mas não promette - 


tmosleslmente um ao outro que se wi de nós | 


fosse feliz, não se quebraria'por isso o lago da 
nossa amisáde tanto tempo experimentada? . 
» — Maldição ! maldição ! Deus abandonou. 
tne ! murmurou tremulo o outro, eravando os 
olhos enterra, o o - dl 


— Ahi vem meuútio com Van de Werve, 


disse Geronimo. Mostra bom ar, Simão, não 
deixes percebér nada; finge indiferença, 
. frite fuadi IV ASCGiA SA Pos tibi ra 
uando qu estiver só, meu mestre, ajudar-te- 
ei nos teus negocios. Confia sempre: na /bon= 
dade de Deus, | 
O homem da cicatriz, porum esforço su- 


peso, constato ED io Ah il, 


davam no'seio, e disse ao seu companheiro, 


indo risonho ao encontro de Van de Werve: 


agora que o golpe está dado, paciência, Sóffro 
po | eronimo, BAR DotA cordiaes. para 
ens: O que eu quizera agora era encontrar 
dinheiropará te livrar ds qualeuer desgosto ! 
n não descansater, acredita “que não 'des- 

a surei. er | OUT | j a ' 6 9.º 
“11 Ognr. Vando Werve tinha-se aproximado, 
o disse ao velho Deodati, depuis de foitos- os 


cumprimentos : 


o 


de honrar-me com as suas Vintias, É 


— Ah'! conheçoo per 


que, quando vivia, era um excellênito” cama- 
rada. | 


— Bemvindo seja aos paizes de cá das 


montanhas, sigayr Deodati, respondeu Simão 


getal-se tenha manifestado polas 


— Parece cada vez mais certo que não, são 
a as relações entre os gabinetes austriaco e, 
russiano quanto é questão dos ducados, O sar.' 


istro Schmerling, achs no sar, de Mensdorff | do-oafé, que promettem sor abundantissimas. 


| PE trÊÇrÊm 


+ 


Enab Meu pai fallava-me muitas vezes da 


— À minha commoção era mimito mataral; | 


— Folgo de apresentar-lhe o meu amigo, O 
senhor Simão Tarchi que dirige aqui a vasa de 
cotamercio:dós Buonvisi, e que fre faé O favor 


oitamente, disso 
Deodati apertando aflectuoso a mão de Simão; 
| este senhor é de Lucca e filho de um fidalgo 


| - 


JULHO DE 1885 


Para o'snr. de Pfordten o principe de Au- 
gustembiurgo é soberano legitimo dos ducados, 


eo Schleswig tem jus a fázer parte da confe- 
deração germanica. Mas o nr. de Birmark vê 
| 'as cousas a outra luz, 

ha que estão Cahindo em uma desanimação | 


Diremos, porém, de passagem que o conde 


'de Mensdorff tambem não está de accordo com 


o ministro da Baviera quanto & legitimidade de 


successão do principe. O que elle entende é 
que a cessão a Frederico de Augustemburgo 
dos direitos que a Austria adquiriu pelo trata- 
do de Vienna, é o melhor meio de esquivar 08 
'dácados à influência da Prussia e de impedir 
'que esta alcance as vantagens quo julga ter o 
'díreito de reclamar como 
'da Alemanha do Norte. 


potencia protectora 


“Emm'todo o caso, é claro que o accordo en- 


'tre'a Austria'o a Prússia está muito longe de 


ser completo. 


Quanto a armar a Prussia as suas fortále-, 


zas da Silésia, não vêa Austria n'esso acto 


úma simples razão techrica, como as-folhas 
prussianas indicaram; mas a «Crazeta austria- 
Car diz a esse respeito o seguinte: | | 

- «Parece-nos que damos a esta noticia à 
maior importância mencionando-a em um pon- 


| tobem visivel da nossa folha, mau brevemen- 


to, de passagem, sém interpretações nóm com. 
mentarios. Falsa ou verdadeira, cremos que 4 
Austria não lhe deve dar valor : a bolsa não 


The concedeu amintma fluctuação. A redutção 


do exército não será afecta dae haide conti- 


nar sem impediménto.» 


FT lado AS DO Sed GD 
qetioros o pABgola 
- LOANDA 10 DE JUNHO DE 1865 
- Meus taros amigos. — A-chegada de um 


paquete a estas longinquas paragens é sem= 
pre um facto ;motavel 'e anciosamente aúhe- 


lado por todos. 8: 


8 Ovapor ««Eárliof. Greys; chegado a'esto 
porto mo-dia 21 do mez pastado, trouxe- 
nos noticias d'ahi, e, pelo que diz respeito á 


“politica, um pouco mais aúiúsadoras e espe- 


0 Vetieto. Tem-se dado titlta importância a | rançosas que as do anterior paâuste.. 


“À nova das lamentaveis e estranhas scê- 


nas que mos-ultimos ttmpos teem havido no 
parlamento causou saqui profunda sensação 
'no «animo 'd'aquelles que presam o bom no- 
me e dignidade da mação, a que. perten- 


cem ! o 1 | 
E' quasi ingcreditavel o que ultimamente 
tem occorrido no seio da representação na- 
cional ! aq eBlog 

-. Doe devéras o ver como aquelles que 


só 'deveram curar séria e attentamente das ne- | Pº 


cossidades e geraes interesses dos povos, cu- 
jos são delegados, gastam o precioso e curto 
tempo em próvocações hostis e luctas este- 
reis 1 ; | 
E os importantes e urgentes assuimptos 
de administração pablica e colonial, que mais 
que nunca demandam uma reflectida atten- 
ção e desvelo por parta dos poderes publicos, 
ahi ficam pretéridos e deslem:brados! 

Quando acordará, metas caros amigos, a 
metropole do-seu' criminoso somno de jnditf- 
ferença para com as suas ricas e invejaveis 
possessões ultramarinas? | 

—N'esta provincia continúa inalteravel a 
ordem publica, o que póde corsiderar-sé como 


“um “dos- melhores bens que nas'actuaes cir- 


cumstancias ella póde feuir. 
No districto do Golungo-Alto appareceu 


| ha'dias uma quadrilha: de negros salteadores, 


mas breve será ella disperãa e punida sem 


grande incorimodo ou difficaldade, como já 


'ha mezes aconteceu a outra. 

— À agricultura vai sempre em: progres- 
sivo desenvolvimento em 'alguns:ipontos da 
provincia, e. para: breve sérão as colheitas 


prospe- 


nm 
iu tifa 


ua amisade. Deus lhe dê boa fortuna e 
ridadeno Brabante ! cms 
Não tenho palavras para agradecer, ei- 
gnor, tornou o velho Deodati, a sympathia que 
edica a meu sobrinho. Estou certo de que, se 
s meus negocios tem corrido n'este paiz como 
e fossem, por mim dirigidos, devo atteibuix 
o resultado à sua experiencia: e aos seus 
acertados conselhos, Comprehendi "bem pelas 
cartas de Geronimo que ella é profundamente 


F 


grato á sua bondade. 
+ Simão Tarchiia responder con modestas 
desculpas ao agradecimento do velho, mas che- 
ouo carro, e Vande Werve disse-lhe: 
— — Espero, senhor, quese dignará honrar: 
noscom uma visita esta moute. Passaremos 


|] 


juntos algumas horas agradaveis com o nosso 


hospedeillustre. | go 
Simão murmurou algumas palavras de 


desculpa, allegando-que tinha importantes ne- 


gocios commerciaes de que tratar; mas/como 
Maria e Geronimo tambem lhe pediram: com 
instância que aceitasse o cúnvite, prometteu 
fazer tudo o que podesse para ter alguns ins- 
tantes de que podesse dispor. . 
Ocarropartia. pd 
Silo Túrohi seguiu a carruagem com 


“ 


olhos em fogo, e escutou, immovek como uma 


estatua, até que o ruido-dás rodas e dos passos 
dos cavallos se perdeu ao lorige. Ebtão crusou 


convulso os braços sobre o peito e deixou des- 


cahira cabeça como se o esmagasss a certeza 
de uma desgraça terrivel, 

Por algam tempo fitou abysmado em pro- 
fundas reflexões; mas da sua; preoceupação o 
desprendeuum carro que corria a galope e as 
advertencias dos conductores. 

Recuou e olhou de redor como se pergun - 


Di 


“de von Ses voa 5d pu 


bem como as publicações kittor 


O aspecto que apresentam às plantações 
de algodão deixa antever uma farta e larga 
colheita. | 

Podesse a provincia dispor dos necessa- 
rios meios para a construeção de estradas, e 


| brova veriâmos esta colonia tocar aquelle 


grau de incremento compativel com os'seus 
naturaes elementos, | 

A agricultura é otinico futuro d'esta vas-| 
ta provincia, 'e forçoão é que na aurora de 
uma tão esperança e animadora industria se 
lhe proporcionem todos os auxilios e meios 
de que carece para o seu proficuo desenvol- 


. 


vimento. 


é quasi que os“agricultores se animem, por-. 
que lhes falta a garantia de um facil 'e eco- 
nomico actesso aos mercados de consummo. 
6 exportação. | 

Tome o governo da metropole uma ener- 


gica e efficuz médida para acabar com a cri- 


ge financeira por que esta | rovincia está pas- 


sando; próste um serio e decidido cuidado às 
'suas mais imperiogas e urgentes necessida- 
des, e poderá então este feracissimo solo 


exhibir todos os sous ricos e valiosos thesou- 
ros. | 
— Agradeço-vos, meus bons amigos, a 
justiça que me fizestes em esperár confiada- 
mento que eu responderia à carta do sur. 
Barboza Leão inserta no vosso acreditado 
jornal. | 

- Eu não podia deixãr de responder, não só 
pelo amor 'da verdade, a que nunca faltei, 
mas porque à carta Go sor. Barboza Leão 
pede e exige tira cabal é definitiva 'res- 
posta. fios (O É aa o 4 


O enr. ex-secretario geral do governo 
d'esta provincia, Barboza Leão, magoou-se 
devéras com as singelas verdades da minha 
carta, porque são ellas doutrina opposta aos 
seus apaixonados escriptos e reservados in- 
tentos. | 

“O pr: Barboza Leão incoômmodouse com. 
a narração que eu fiz do desenvolvimento da 
agricultura d'esta provincia, -c das obras e 
commettimentos do governador Andrade , 
porque o gnr. Barboza Leão não conhece. 


| administração possivel senão aqueélla de que 
ello fez parte! | | 
| Desculpavel era esta pretenciosa vaida- |. 


+ 


| 
de, ge fosse inoffensiva e leal, porque não 
prejudicaria senão a elle; mas o sor. Barbo-. 
za Leão hostilisa acintosa e traiçoeiramente, 
a administração- do governador Andrade, | 
desfigurando uns factos, alterando outros -e, 
tendo sempre em vista a exaltação do go-, 
verno a que perterceu' pelo rebaixamento do 
actual,” | 
Esta éque é a verdade, seus amigos, sem 
rodeios e sem mascara. | 
+ Figurou-se ao snr. Barboza Leão que eu. 
tinha cahido em contradicção, dizendo no prin- 
cipio da minha carta que a agricultura come- 
çava ater grande desenvolvimento n'esta pro- 
vincia; que as obras publicas n'esta cidade pro- 
grediam com maximo incremento, e, mais 
abaixo, que a administração (embora regular, 
segura e tranquilla) luctava com embaraços 
ja falta de recursos e meios para fazer face 
às despezas que de dia para dia augmentávam, 
despezas necessarias para animar e favorecer 
a nascente industria agricola. es 
- Ainda a má fé, acinte e vaidade do sor. 
Barbóza Leão o levaram a achar contradicções 
aonde as não ha ! dna 
“Leia o sor. Barboza Leão mais desapai- 
xonadamente a minha carta, e verá que ge 
enganou. pd 
Em quanto ao registro dos libertos, disse 
eu que as guthoridades tinham mandado pro- 
ceder a um rigoroso e severo registro, porque 
o tinham encontrado quasi em desuso, e que 
em pouco mais de tres mezes tinham sidorigo - 
rosamente registrados, para cima de mil ne- 
ros. | o | 
ir E' exacto isto, snr. Barboza Leão, é não. 
foi para isso necessario fazer innovações no. 
registro, porque as authoridades actuaes sa- 
bem, tão bem como o sor. Barboza Leão, o que: 
é oregistro, o que devem fazer, e tomam a res-. 
ponsabilidade pelos seus actos, . | 
Proceder a um rigoroso registro, não, é fa-. 
zer UM nOVvO registro, od Rh 
Quer saber o que se fez, e que o gnr, Bar - | 
boza Leão não fez '?. btosie | 


ao), Lt * qm gds amem 


tasgo à si mesma “que caminho devia sóguir 
para Fngir aos Clos eaos trabalhadores. | 
A passos vagatosos caminhou para a igre- 
ja de Santa Walburge c foi de redor da parede. 
do cemiterio. Entrou. Vagou alguns instan-. 
tes no campo dos mortos por entre as sepul-. 
turas, até cliegar defronte das saliencias da. 
parede da igreja, em um canto escuro, onde; 
parou, quasi escondido, com os olhos prega-. 
dos em uína grande pedra tumular. 
Levou uma mão á fronte e apertou violen-. 
tamente a cabeça para forçar o cerebro a dar-. 
lhe uma ideia clara da sua posição. E assim 
esteve muito tempo, abysmado em sombrios: 
pensamentos; a grande cicatriz mudava con-. 
tinuamente de cor, e os ligeiros estremecimen- 
tos que lhe corriam às. vezes pelos membros, 
mostravam que estava dominado por viva 
commoção. a | : 
Emfim, como se as suas reflexões tivessem 
tomado um caracter mais determinado, mur- 
murou em voz surda; Acad | çR 
“— A- cadeira ?' Elle não-vai lá! E'seria 
jámuito tarde. ,. Um punhal, uma espada, 
via ospéra de noite ? Se ao trenos Julio ti- 
vesse bons figados !.. mas é um-cobarde' que 
só tem lingua. Para que quereria eu'um fraca- 
lhão para meu criado ? Não será capaz'de dar 
uma punhalada, isso não... E' verdade que 
posso obrigal-o, e até bbrigalio 'a ser audaz. 
Para isso basta-me pronunciar o seu verdadei- 
ronome... Mas assassinar um amigo é uma 
cousa-borrivel... . edepois, posso ser 'desco- 
berto, trahido—-e morrer em úma forca como 


um salteador. . , o-directo-da-casa dos Buon- |, 


visi! | 
pouco abysmado nas suas reflexões e murmu - 
rou com mais socego : dBis4 

— Vou ter como balio Van Schoonhoven, 
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Cumpriu-se á risca com as disposições da 
lei, fazendo com que todos os individuos, que 


| tivessem libertos vindos do interior da provin- 


cia, os registrassera dentro do praso logal de 
30 dias, observando-se n'esso registro todas as 
prescripções que a lei marca, evitando assim, 
por este modo, os abusos que se davam, sendo 
muitas vezes um magro apresentado duas ou 
mais vezes go registro para substituir outro 
ou outros já fallecidos, porque nos registros so 
não tinha minuciosa e escrupulosamente nota- 
do a maior somma de-signaes o indicios por 
onde elle podesse vir a ser conhecido quando 


| necessario fosse, .. 
" Sem vias de communicação, impossivel, 


Comprehende agora o enr. Barboza Leão 
o que se fez, os abusos e fraudes que se evi- 
taram com o rigoroso cumprimento da lei? 


x -+ Nr 


Quer saber mais as providencias que as 


| actuaes authoridades-d'esta provincia toma - 


ram para acabar com os sophismas e abusos 
que se davam no tempo do snr. Barboza Leão 
com'o embarque de pretos livres (?) para 5. 
Thomé? pis 

Nos ultimos quarenta navios, que d'esto 
porto seguiram para ilha de S. Thomé, na 
epocha em que aqui esteve o sur. Barboza 
Leão, foram 1:125 pretos livres;a os primei- 
ros sessenta navios-que-para a mesma ilha se- 
guiram, desde que governador Andrade as- 
sumiu agerencia d'esta provincia, levaram 
apenas 11 negroslivres! o 

E será isto porque o governador Andrado 
te oppõe ou dificulta sida dos negros livres 
para S. Thomé? 

Não, porque aindasenão apresentou um 
só preto livre a requerer passagem para a ilha 
de s, Thomé que não tosse logo attendido. 

“E não podia mesmo deixar de ser assim, 
bem o'sabeosnr. Barboza Leão. 

A razão, pois, da sensivel differença, o 
unico motivo por que então iam tantos negros 
livres para 8. Thomé, e hoje vão muito me- 
mos, é porque na epocha do snr. Barboza Leão 
muitos dos pretos livres iam algemados para 
bordo dos navios, e hoje do numero d'esses só 
vão aquelles que espontanea e livremente que- 
rem ou te offerecem para seguir para. aquella 
ilha; aquelles que desassombradamente decla- 
ram que pão livres e querem mudar a sua ro- 
sidéncia para S. Thomé. 

“Toda csta'oidade gabe que é verdade o que 
deixo dito, e-o ear. Barboza Leão melhor que 
ninguem o sabe. 

Negros libertos só vão dez em cada navio, 
porque são essas as instrucções, as ordens do 
inha da metropole, e o governador An- 

rade não quer, como authoridade,.exorbitar 
da sua esphera de acção, porque não deve, 
porque o não costuma fazer. 

E não se pense ainda assim que no tempo 
do governador Andrade tom faltado braços a 
S. Thomé; pois em igual dado periodo de tem- 
po teem ido, pelos meios legaes, tantos ou mais . 
negros para aquella ilha, do que foram na 
epocha do snr. Barboza Leão, e sem infrac- 
ção das ordens do governo, nem suscitação de 
impradentes questões. ç 

Mais amor patriotico que o sor. Barboza 
Leão teem as authoridades actunes deAngola, 
e sabem oque convém e é indispensavel para 
o desenvolvimento e prosperidade das nossas 
importantes. colonias; o que, porém, não sa- 
bem é reagir contra os mandatos do governo 
da metropole. | | 

Já vê o snr. Barboza Leão que andou de 
leve em atirar a luva ao correspondente ou 
amigo dos redactores do «Commercio do Por- 
to»; châmando-lhe injusto, menos verdadeiro, 
o não sei quo mais, quando é certo que elle 
mem ge lembrava db sur. Barboza Leão, nem 
desejava irrogar-lhe qualquer censura directa 
pelos seus actos passados. 

Mais de levo andou ainda o snr. Barboza 
Leão em querer chamar em seu auxilio, asso- 
ciar nos sous reservados intentos o sor. Anto- 
nio Pedro de Carvalho, chamando-o a parti- 
lhar dos seus ressentimentos, porque devera 
suppor que as ideias do sur. Antonio Pedro de 


Carvalho não podem harmonisar-se nunca com 


as Buas, porque o snr. Antonio Pedro de Car- 
valho respeita, considera e faz inteira justiça 
ao caracter independente e probo do governa- 
dor Andrade, aos relevantes serviços por elle 
ri provincia, e não sabe hostili- 
salo por systema. soh 
Muito mais tinha eu que dizer ao snr. Bar- 


ES ses Ge trés : : o 


Ellefoi o meu protector na casa de Van de 
Werve: Póde ser que leve em mal o terem dis- 
posto da mãode Maria sem: fazerem caso das 
suas urgentes recommendações. Quem sabe 
se a sua influeúcia não poderá impedir o casa- 
mento ? sam 
De repente -contrahiu-lhe as feições um 

gorriso ironico, - 
- — Que parvo eu sou 


| E as dez mil co- 


|roas? E a infamia da fallencia ? Que infernal 


pensamento lah, se eu podesse arrancar a um 
cadaver a prova da minha divida!.. Vou a 
casa de Van de Werve, E' preciso fallar com 
Geronimo, e saber onde elle esta noute... 
 -Morreram-lhe as palavras nos labios e su- 
bito terrôr o abalou/dos pés até à cabeça. 

- Ouvira por detraz d'elle uma voz de ho- 
mem que fallava baixo e pareciasahir da boc- 
ca de uma espia. A 

- Teria ouvido alguem o que Simão Turchi 
tinha com tanta imprudencia confiado do can- 


|to solitario de um muro de cemiterio ? 


o -Voltando-se para traz com angustia, viu 
duas pessoas que, a tres ou quatro passos, olha- 
vam para elle com &r de escarneo. e 
Em outra qualquer occasião, o nosso ita- 
liano teria ide certo. pedido contas áquelles 
desconhecidos da sua inaultadora curiosidade; 
masa commoçãotirara-lhe toda a coragem e 
energia. ss ss 
Deixou cahir a cabeça sobre o peito, es- 
condeu.o rosto o mais que pôde, atravessou á 
pressa o cemiterio e desappareceu por detraz 
domuro. | 


z (er EA ) 


boza Leão, mas não posso, nem quero alimen- ! dar-se-lhe 


tar polemicas com quem faz d'isso profissão. 
As noticias que vos dou, meus amigos, 
são-me communicadas por pessoa fidedigna, e 
que não costuma faltar á verdade. 
-Ficai,pois, na intima convicção de que é 
verdade tudo o que vos disser, porque não cos- 


“tumo, como sabeis, prender-me a paixões con- 


trárias ao voto da minha consciencia. 

Aos articulistas assalariados, que d'aqui 
tentarem desfigurar os factos, não responde- 
rei nem vós lhes deis credito. | 

Está o correio a fechar-se, e não posso 
mais. 

Todo vosso - 


€ 


Symopso da parte official de DraAmIS 
Ba LISBOA n.º 161 de 71 de julho 
MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Licençãs a funccionarios judiciaes, 
MINISTHRIO DA FAZENDA 
Despachos effectuados por decretos do mez de 
O. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Noticias de Angola, 8. Thomé e Principe e Cabo 
Verde. 
— Avisos aos navegantes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
Continuação das informações para a estatistica 
industrial do districto de Aveiro. 


j 


Resolução n.º 279 do conselho geral das alfande 
gas, | 


NOTICIARIO 


Festejo. —Houve hontem á noute fogo 
de artifício, musica regimental, e illuminação 
na Ferraria, por sefestejar alli a imagem do 
Senhor da Boa Fortuna, a expensas de alguns 
devotos. | 

Foi grande a concorrencia de povo que se 
reuniu n'aquelle local. A musica que tocou foi 
ade caçadores 9 e o fogo de artifício estava 
collocado em toda a extensão da rua. 

Tempo. —Variações de tempo são como 


- as da politica. Vem quando se não esperam é 


até quando menos são esperadas, visto que as 
predicções dos bordas de agua nunca deixa- 
ram de ser extremamente falliveis, e que os 
Mathieus de la Drôme não apparecem a qual- 
quer canto, nem entre nós nem em paiz ne- 
nhum. - Ort 1 

Na impossibilidade, pois, de prognosticar 
o tempo que fará, fallemos do tempo que tem 
feito, e assim digamos ao leitor que por 
qualquer motivo o não sabe, que choveu hon- 
tem, e que na tarde de ante-hontem já a atmos- 
phera duva indicios de que se preparava para 
fazer desabar sobre nós algum forte agua- 
ceiro,| pela chuva miuda, mas basta, que man- 
dava adiante como prenuncio, e pela espessa 
cerração que entoldava todo o horisonte, 

Nada, porém, teve de nociva esta breve in- 
termittencia chuvosa, que veio refrigerar a 
terra abrasada pelós continuados ardores do 
sol verdadeiramente canicular que tem feito. 
Os lavradores, principalmente, folgariam com 
esta rega,que vale para as searas que agricul- 
tam o duplo do refrigerio,que elles lhes podem 
dar cora irrigações artificiaes. 

A agua da chuva, inquestionavelmente 
mais proveitosa para a fecundação dos vega- 
tacs, quando outra vantagem não tivesse, ti- 
nha a de lhes poupar o emprego de braços, 
que teriam de pagar esse trabalho: 

Folguem,pois, os lavradores que tem mo- 
tivo para isso,9 ao leitor, para qué o acompa- 
nhe nos seus jubilos, desejamos que não fosse 
dos desacautelados que o aguaceiro de hontem: 
apanhou desarmado do anteparo indispensa- 
vel n'estes casos. 

Bsnco Lusitano. —Foi-nos hontem 
de tarde expedido de Lisboa pelo nr. secre- 
tario da assemblea geral do Banco Lusitano 
um tolegramma, participando que tinham ido 
hontem mesmo & assignatura real os decretos 
que approvam a emenda dos estatutos e a 
constituição definitiva do Banco. 

Gremio dos latoeiros. — Reuniu- 
se ante-hontem o gremio dos latoeiros por- 
tuenses,afim de accordar no modo de represen - 
tar ao governo contra a resolução do conselho 
geral das alfandegas, de 22 de maio ultimo. 

Segundo esta resolução, o conselho geral 
des alfandegas deliberou que ficasse sujeito ao 
direito de 15760 réis cadaskHogramma de jun- 
co preto imprimido, que substituia as varas de 


- baleia nos guarda-chuvas ordinarios e queaté 


então era isempto de direitos. 

O gremio resolveu que se representasse ao 
governô, ponderando-lhe às más circumstan- 
cias a que por efeito de .similbante medida f- 
caram reduzidas mais de 500 pessoas, que ti- 
ravam o set: sustento de aquella industria, 
pedindo-lhe, em vista disto, as providencias 
que julgasse convenientes para obstar á crise 
quese tinha produzido. 

A representação, por deliberação do gre- 
mio, deverá ser entregue ao snr. governador 
civil, para a fazer chegar ao. seu destino, sen- 
do resolvido que ao digno chefe superior do 
diatricto se pedisse no andamento d'esto ne- 
gocio toda a urgencia que o objecto reclama. 

A fim de-mais promptamentes dar solução 
a este importante assumpto, foi nomeada uma 


““commissão, revestida de amplos-poderes, a 


Ed 


, Beja 


qual ficou composta dos aurs. João Antonio de 
Macedo, Augusto José dos Reis e Victorino 
de Souza Coelho. - 

Por ultimo resolveu-se que se agradecesse 
ao snr. conselheiro Joaquim Henriques Fra- 
desso da Silveira a maneira como tinha pro- 
cedido como membro do conselho geral das 
alfandegas, votando contra a resolução e assi- 
guando vencido. « 

Gs caleches da praça de D. Pe- 
dro.—A burla, logro, ou como melhor no- 
me tenha, de que ultimamente, seguido nos 


informam, tem sido vietimas algumas pes-| 


soas que tem procurado os caleches que es- 
tacionam na praça de D. Pedro para se trans- 
portarem ao caminho de ferro, obriga-nos a 
pedir providencias para que o abuso de que 
vamos dar conta se faça quanto antes ces- 
sar. 

Eis o que se passa com relação aos cale- 
ches que se occupam'no serviço do transpor- 
te de passageiros de aquelle local para a es- 
tação das Devezas. - 

O ultimo carro que fica, tendo só um ou 
dous passageiros, demora-se algum tempo, 
até ver se chega mais algum. Se o carro se 
encho, parte; no caso contrario, o cocheiro 
declara aos passageiros que estão, que só 
fretando-lheo carro, os conduzirá onde de- 


m. 
Collocado na alternativa de pagar o sex- 
tuplo, ou de falhar ás horas da partida do 
comboio, o passageiro, ou opta pela primeira, 
ou toma o partido de se dirigir açodadamen- 
te a pó para o lugar do seu destino, nem 
sempre com a vantagem de Conseguir chegar 
a tempo. : 
Esta burla, que outro nome não podo 


simples. 
" Do mesmo modo que para os caleches 
que estacionam no Carmo, na Porta Nobre e 
naFoz, ha um regulamento que probibe es- 
tes abusos e um empregado municipal encar- 
regado de faser observar as suas disposições, 
tornem-se tambem extensivas aos carros da 
praça de D. Pedro as determinações d'esse 
regulamento e o publico deixará de ter ra- 
são para queixar-se do logro de que é vi- 
ctima. | 
Sa isto não pode ter lugar, por ser o rega- 
lamento de que fallamos tão: sómente restri- 
oto áquelles tres lugares, considerad s como 
estações de carros, a exc.”* camara deverá 
proceder á sua reforma, classificando-se então 
a praça da D. Pedro tambem como estação 
para os effeitos prohibitivos das disposições do 


[actual regulamento. 


Para interesse do publico, lesado com ei- 
milhantes extorsões, esperamos que alguma 
cousa se fará no sentido que deixamos apon- 
tado. 

Contribuição predial. —Vai dar-so 
principio é cobrança da 1.º prestação da con- 
tribuição predial e decima de juros de 1365 
das fceguezias da Sé, Bomfim, Cedofeita, San- 
to Lidefonso, Victoria, S. Nicolau, Miragaya 
e Massarellos, Para este fim estarão abertos 
os cofres das recebedorias dos tres bairros 
d'esta cidade por tempo de dous mezes desde 
1 de agosto proximo até 30 de setembro. Os 
contribuintes que não satisfizerem as suas col- 
lectas dentro d'este praso terão de as pagar 
augmentadas com mais 3 por cento, quando 
excedam a 15400 réis, e com o augmento de 
40 réis,quando sejam inferiores a esta quan- 
tia. Passado o praso legal, sem que as colle- 
ctas tenham sido satisfeitas, serão relaxadas 
para serem cobradas executivamente. Pare- 
ceu-nos do interesse dos contribuintes dar- 
lhes conhecimento d'estas disposições agora 
que vai principiar a cobrança. 

Fallecimento. — Falleceu ante-hon- 
tom quasi repentinamente na rua de Cedofeita 
o snr. Antonio Francisco Santiago, morador 
na rua da Ponte Nova. | 

Um ataque apopletico, pelo qual foi surpre- 
hendido no momento em que alli passava, 0 
reduziu dentro de dez minutos ao estado de 
cadaver, não obstante todos os soccorros que 
lhe foram subministrados por alguns indivi- 
duos, que promptamente acudiram, sendo um 
d'elles o sur. Affonso Alves do Carmo. 

O finado tinha sido em torpe, alfaiate e 
actualmente commerciava em vinhos. 

Contava perto de 70 annos. 

Fazem-se-lhe hoje 4 noute os responsos de 
sepultura na igreja da Trindade. | 

Defeza de theses. — Além do sur. Ave- 
lino Germano da Costa Freitas, como hontem 


| noticiamos, na sexta-feira defendeu tambem 


these na Eschola Medico-Cirurgica o sur. Ma- 
nos] Anacleto Coelho da Rocha, ficando ple- 
namente approvado. 

Hontem defenderam theses na mesma es- 
chola os snrs. José Maria da Fonseca Regala 
e Alfredo Duarte Lobo. Ambos ficaram ple- 
namente approvados. . 

Sublevação. —Communicam de Cas- 
tello Branco-ao nosso collega do «Jornal do 
Porto» que o destacamento de infanteria 12, 
que estava na Covilhã, setinha sublevado con- 
tra o capitão. N'aquella cidade chegava se a 
affirmar que o capitão havia sido logo assasai- 
nado mas parece que este boato não tinha fun- 
damento. 

Em consequencia disto tinha partido de 
Castello Branco para a Covilhã na noute de 17 
para 18 do corrente uma força de cavalleria 8. 
"* Governo clvil de Braga. — Está 
com a administração do districto de Braga o 
secretario goral, o snr. José Joaquim (Gtomes 
de Araujo Alvares, em consequencia de ter 
partido ante-hontem para Lisboa o gnr. gover- 
nador civil José Joaquim Vieira. ta 

A Previdente. — Desde o dia 4 de 
agosto de 1864, em que começou a funccionar 
a companhia de seguros mutuos de vida deno- 


minada «A Previdente», até 22 de julho cor-. 


rente, tem havido 1:913 subscripções, sendo o 
capital subscripto de 920:9938000 réis. 
Tribunal de contas. — Por accor- 


dãos do tribunal de contas publicados norDia-' 


rio» de 21 do corrente foram proferidos os 
seguintes julgamentos: | 

- Antonio Forreira da Silva—quite para 
com a fazenda pela sua gerencia de director 
do torreio de Sabrosa, no districto de Villa 
Real, desde 1 de julho de 1863 até 30 de 
junho de 1364, 

Francisco Coelho de Queiroz — quite pela 
sua gerencia de director do correio de San- 
ta Cruz, no districto do Porto, desde 1 de 
julho de 1863 até 30 de junho de 1864. 
"Presidente e vereadores da camara muni- 
cipal de Lamego —quites para com o cofre 
do municipio pela sua gerencia no anno eco- 
nomico de 1863 a 1864. | 

Licenças a funcclonarios jadl- 
clarlos. —Em 20 do corrente foi pelo mi- 
nisterio da justiça prorogado por 30 dias o 
praso estabelecido para o bacharel Sergio de 
Souza e Mello prestar juramento, tomar posse 
e entrar em exercicio do lugar de juiz date. 
lação dos Açores, para o qual se acha no- 
meado ;.e foram concedidas licenças para es- 
tarem ausentes dos respectivos lugares, por 
sessenta dias, ao juiz de 2.* instancia, trans- 
ferido para & relação do Porto, Francisco de 
Sena Fernandes, devendo antes tomar posse 
no mesmo tribunal; aos delegados do pro- 
curador regio, na 5,* vara da comarca de Lis- 
boa,.Frederico Vaz Guedes de Athaide Mala- 
faia ; na, comarca de Idanha a Nova, Antonio 
Teixeira da Costa, ficando em exercicio o 
juiz de direito da mesma comaroa ; e na co- 
marca de Cuba, Justiniano Claudino de Oli- 
veira Pimentel, sem prejuizo das audiencias 
geraes; ao contador e distribuidor do juizo 
de direito na comarca de Mogadouro, João 
Ferreira, por noventa dias; e aos escrivães 
e tabelliães dos juizos de direito da comarca 
de Guimarães, João de Freitas Costa Bran- 
dão, por um anno; e da comurca de Villa 
Verde, Antonio Thomaz Lopes de Azevedo 
Guimarães, por sessenta dias. 

Fallencia consideravel. — Es- 
crevem de Bombaim com data de 8 do cor- 
rente a um jornal de Londres que a casa 
Jameetjiie Jeejebloy, uma das mais consi- 
deraveis da cidafo, suspendera 08 seus paga-. 
mentos. ' | 

O passivo eleva-se a seis milhões de libras 
aterlinas (27:000 contos de réis). 

Este desastre affcota mui particularmente 
a praça de Londres. 

Rainha das ilhas Sandwich. — 
O paquete «Tasmanian», que no dia 14 do 
corrente entrou em Southampton, procedente 
das Indias Occidentaes, conduziu a seu bordo 


irtsirmems 1 viuva do rei Kahichameha. 


A rainha Emma, que vem visitar a rainha Vi- 
otoria,é acompanhada do seu oapellão indige- 


nisterio publico, ageeraido José Tavares. 
( N.º 6:890 — 


, é mister que acabe e o meio é na, e da esposa d'este, que é dama de honor, 
.M. AP | JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 27 

Além destas duas pessoas, a comitiva | DE JULHO 2 

| da rainha compõe-se do secretario de Estado | 


de S 


das ilhas Sandwich, de um commissario in- 
glez, dio, correio de libré verde e TEM 
côr real dasilhas, e de duas creanças adopti- 
vas, Polems e Kealaka, que S. M.traz a Ingla- 
terra para ahi serem educadas. 

À rainha tem perto de vinte e sete annos; 
a sua cor é carregada, os beiços grossos, 08 
olhos grandes e brilhantes, e os cabellos ne- 
gros e espessos. Diz um jornal inglez que a 
rainha parece muito pengativa, eque a bor- 
do do «Tasmanian», onde era tratada com as 
a reacs, Bu conservava um pouco igo- 

ada. 

Falla perfeitamente inglez, O capellão tem 
a cor muito escura, e um. aspecto intelligente. 
Quem vê as suas maneiras de homem de so- 
ciedade não póde imaginar que elle descende 
em linha recta dos selvagens que assassina- 
ram o capitão Cook. Sua mulher éalta e ele- 
gante. As duas creanças são vivas e espiri- 
tuosas, 

Homem fossil. — A «Abelha de Bu- 
gey» conta que um homem fossil foi achado, 
com as pernas para o ar ea cabeça para baixo, 
em um terreno de alluvião, entre Veyziat e 
Oyonnax, Esse fossil não tinha menos de qua- 
tro metros de altura, Alguns pedaços foram 
remettidos a varios geologos e a muitos ama- 
dores apaixonados da sciencia nova. 

Acrobata célebre. — Harry Leslie, 
o emulo e successor de Blondin, famoso acro- 
bata que atravessou tantas vezes o Niágara so- 
bre uma corda retezada, fez em 20 de junho os 
mesmos exercicios, no meio de um publico nu- 
merosissimo. 

O numero dos espectadores que estavam na 
praia canadiana foi avaliado em mais. de seis 


De manhã tinha chovido, etudo fazia sup- 


por que os aguaceiros continuariam; mas, às | 


tres horas da tarde o tempo mostrou se bonito, 
e 08 espectadores podéram conceber esperan- 


ças de não terem sabido debalde de suas, casas. | 
Leslie tinha collocado a corda a 600 pés de |. 


distancia da ponte, e a uns 200 pés acima da 
agua. 


passageiros que atravessam a ponte mal podem 


evitar vertigens, e o facto de atravessar a tor- | | 


rente sobre uma corda é um d'aquelles actos. a 
que não se póde dar o nome de coragem, mas 
que cumpre qualificar de grande temeridade, 
especialmente tendo em conta à chuva que ca- 


pv* rias 


Chegado ao terço da corda, o acrobata pa- 
rou, assentou-se por alguns segundos, e levan- 
tou-se para continuar o seu arriscado passeio. 
Breve chegou á praia canadiana no meio dos 
applausos phreneticos dos espectadores, tão sa- 


tisfeitos por poderem applaudir quanto tinham | 


estado angustiosamente agitados até então. O 
successor de Blondin percorrera a corda em 6 
minutos e 48 segundos. 

E impossivel descrever o enthusiasmo com 
que foi acolhido depois do seu commettimento. 
Uns proclamavam-no superior a Blondin, ou- 
tros, mais moderados, diziam que não lhe era 
inferior emnada. Í 

Leslie tem vinte e oito annos de idade é 
cinco pés e oito pollegadas de altura, e é em 
extremo nervoso. Ê 

Ninguem deveria animar taes espectacu - 
los; pelo contrário, cumpriria que se déssem 
providencias para os impedir, porque os diver- 
timentos em que se acha exposta a risco a vida 
humana parecem-nos, não uma distracção di- 
gna da nossa epocha, mas um genero de espe- 
ctaculos que deve envergonhar os que com el- 
les se deleitam. 2» 

Se os homens conscienciosos não teem ex- 
pressões bastante energicas para censurar as 
corridas de touros que deshonram a Hespa- 
nha, que hão-de dizer do divertimento que con- 
siste em ver um homem arriscar-se a morrer de 
uma morte horrorosa, só para divertir por al- 
guns instantes alguns boccas-abertas ? 


Deputados caloteiros. — As ulti- | 


mas eleições em Inglaterra não foram favora- 
veis aos devedores. Uma folha de Londres an- 
nunciava ha dias que em Hobson fôra preso um 
candidato quando andava a sollicitar ós suffra- 
gios dos eleitores. O mesmo facto se verificou 
dias depois em Eveshan, mas em circumestan - 
cias mais mortificadoras para o individuo pre- 
so. O snr. Harris assistia á votação quando lhe 
appareceu um official do sherif de Worcester, 
que lhe apresentou um mandado de prisão, e o 
levou no meio dos apupos da multidão. EúW vão 
gritou o snr: Harris que se enganavam com 
elle. À policia conduziu-o cortezmente 4 pri- 
são, onde elle reflectiu sobre os inconvenien - 
tes de expor muito um homem o seu nome á 
publicidade. 


“TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça 


Autos propostos para a sessão de 25 de 
julho de 1865 

JULGAMENTO ORDINARIO 

N.º 10:695 — Relator o exc =* conselheiro yiscon- 

de de Lagoa — Autos civeis da relação do Porto, 1.º 

recorrente o ministerio publico por parte da fazenda 

nacional, 2.” recorrentes as religiosas do convento de 

Santa Clara, de Guimarães, recorridos Gaspar Ribei- 

ro Gomes de Abreu e sua mulher. 

N.º 10:620 — Relator o exc =* conselheiro Sea- 
bra— Autos civeis da relação do Porto, recorrentes 
Bernardo Rodrigues e mulhor, recorrido Antonio Sa - 
raiva de Gouveia Metello. 

N.º 10:991 — Relator o exc =* conselheiro Seabra 
— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a fa- 
senda nacional, recorrido José Lourenço de Seixas 
Junior. 

Nº 11:144 — Relator o exc =* conselheiro Agui- 
lar— Autos civeis da relação do Porto, recorrente a 
fazenda nacional, recorrido Antonio José de Souza 
Lobo. Ê 

| CONFERENCIA 

N.º 10:366 — Relator o exc.=º conselheiro viscon- 
de de Lagoa — Autos civais da relação do Porto, re- 
corrente D. Antonio Peixoto Coelho Pareira da Silva 
Seixas Padilha e mulher, recorrido D. José Maria 
da Piedade Lencastre. 

N * 6:120 — Relator o exc.»º conselheiro Seabra 

— Autos crimes do juizo de direito do 2.º districto 
criminal do Porto, recorrentes os directores do Ban- 
co União, da mesma cidade, e o ministerio publico, 
recorrido Francisco Pereira da Motta. 

N.º 6:120-A— Relator o exc.=* conselheiro Sea- 
bra—Autos crimes do juizo de direito do 2.º districto 
criminal do Porto, recorrentes a gerencia do Banco 
Marcantil Portuense e o ministerio publiço, recorrido 
Francisco Pereira da Motta. Ev 

N.º 6:292 — Relator o exc =* conselheiro Seabra 
— Autos crimes da relação do Porto, recorrente o mi- 

lator o exc =* conselheiro Seubra 
—Autos crimes da relação do Porto, recorrente o 
ministerio publico, recorrido Antonio J osé Leite. 


N'esse sitio o Niágara é tão rapido que.os | 


Palmeira, cap. Rocha, 15) 


Tribunal do Commercio 


a a Ens! e das E A 

* Miguel Gonçalçes dos Reis e Silya—R, Ma- 
noel E Bone iotori, NR É e 
Embargante. Bernardo Branco de Oliveira— 
Embargado Augusto Maria Cezar, 
A. D. Anna Leonor de Araujo—R. Francisco 


Pinto de Souza. 


AA. Pimentel & Filhos—R. José Pereira de. 


Moraes. 
Contestações na fallencia de José Duarte Coe- 
lho da Silva. 


COHMUNICADSS 
Necrologio 


Pelas duas horas da madrugada de hoje fal- 


leceu, victima de uma apoplexia fulminante, a exc.m | | 
sor* D. Maria Rita de Carvalho e Souza, esposa || 
do digno par do reino, o sur. José da Costa Sousa | . 


Pinto Basto. 


- E tão antigo e tão vulgar engrandeçer virtudes | 


dos que descem ao seio da terra deixando no mundo 
alguem a quem julgamos dever considerações huma- 
nas, que é difficil fazer crer a todos que a finada a 
cuja memoria se dá um testemunho de admiração, 
mais ou menos sincera, ou se paga um tributo de 
saudade, mais ou menos viva, tinha direito 4 com- 
memoração das suas qualidades. 

Parce sepultis ! 

Mas se é vulgar e antigo que á nossa recordação 


não dê o tumulo senão o que houve exemplar na al- | 


ma desprendida do corpo que elle encerra, tambem é 
certo que o que não vai pedir inspirações ao tamulo, 
e consulta friamente o livro da vida do finado, livro 
cujas folhas existem na memoria dos que o conhe- 
ceram, póde merecer de todos credito e fé, quando 
mesmo só virtudes assignale. K a 

E é só virtude o que se póle evocar da sepultu- 
ra da exe = snr.* D. Maria Rita de Carvalho e Sou- 
Za, como esposa que o soube ser extremosa e digna, 
como mãi carinhosa e vigilante, como amiga sincera 
e dedicada, e como amparo dos desvalidos, que nun- 
ca das tormentas da vida se acolheram debalde ao 
abrigo da sua alma cheia do espirito de bem entendi- 
da caridade. 

- Além do esposo inconsolavel, deixa na maior 
consternação uma filha e tres filhos, que sabiam pa- 
gar com extremos de affecto filial os extremos de 
amor materno que lhe opulentayam o coração. 

Para todos os que choram a sua morte ha, po- 
rém, uma consolação, a maior que póde ser dada pa- 
ra tal mágoa:— Além do tumulo é o céu o premio da 
virtude. — acata Ro 
Oliveira de Azemeis; 19 de julho de NM 
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El Fenix Espanol 

*  E'este o titulo de uma acreditada companhia 
que ha pouco estabeleceu agencias em Lisboa e Porto, 
Sabe-se que a Fenix Espanol é uma creação no- 
va do Credito Movel Franeez, que goza na Europa 
de uma reputação tão dignamente merecida. 

” Em França'e Hespanha 6 El Fenix Espanol mui- 
to considerada, e razão ha para isso, porque bêm si- 
gnificativo 60 seguinte extracto que se nos. depara 
no periodico «El Siglo Industrial»: | 

«No dia 30 de maio ultimo verificou-se em Ma- 
drid a assemblea geral de accionistas da Fenix Es- 
panol no domicilio da companhia, sob a presidencia 
do exe.=* gnr. D. Pedro Gomez de la Serna, senador 
do reino. 

. Resumindo os algarismos apresenta dos no rela- 
torio que se leu na presença do conselho de adminis- 
tração acham-se os algarismos seguintes, relativos 
ás operações da companhia, desde a sua constituição 
em 16 de junho de 1864 até o 1.º de maio de 1865: . 

es agro RAMO DE INCENDIOS got 
Capitnes seguros. ... Reales velon 3.462:939,378, 
Premios correspondentes » 664045671 

RAMO DE SEGUROS MARITIMOS 
Capitaes de seguros.... Reales velon 64 475 044, 
Premios correspondentes > 1642927,72 
“RAMO DE SEGUROS SOBRE A VIDA A PREMIO FIXO 

As operações n'este ramo, que acabam 
de se pôr em prática, produziram só em M; 
Capitaes seguros para a maioridade das 

CTOANÇAS cs crs 
Rendas seguras para educação... .,..+« 413800 
Premios correspondentes... ... «cc «0... 1004500 

Os snrs. accionistas ficaram perfeitamente satis- 
feitos d'estes resultados obtidos em tão curto espa- 
ço de tempo, e que provam a grande confiança que 
que porpiram ao publico as solidas garantias da com- 

nha, 

se Não são menos dignas de se notar as garantias 
moraes d'esta companhia; vemos com effeito figurar 
no conselho de administração e direcção, além dos 
directores do Credito Movel Francez, os snrs. Perei- 
re, os homens mais especiaes e de reconhecida expe- 
riencia na materia de seguros, alguns directores e 
agentes superiores das companhias francezas de ge- 
guros, as mais acreditadas. | de 
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PARTE SCOENERGIAS 
Alfandega do Porve 
Rendimento da alfandega do Porto 


de 1 até 21 dejulho........... ces 195:4958872 
Idem no dia 22,......... se 00 s co. 64285540 


200.9238912 
Bon nchos q € exportação 
à . dd A ” . T 929 . : € 


RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama, 
Viuva Azevedo & Filhos, 120 ancoretas com axeito- 


nas. 
IDEM —Na galera Adamastor, A. M, da Rocha 
Leão, 50 litros de vinho, 1 barril com azeite e 1 cai- 
xão com roseiras; G de Souza Reis & C.*, 1068 litros 
de vinhoo; à. J. Soares, 26 rodas de arcos de pau. 
“IDEM —Na galera Maria, C J, da Silva Nunes, 

l caixa comlinha. 
“IDEM-—Na barca S. Manoel 2.º, E. da Costa 
Correia Leite, 48accos com rolhas. + 
"RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Bedmar, 


J. A. Castanheira, 2671 litros de vinho; G. de Souza 
Reis & C *, 2671 ditos de dito. 


“— IDEMNoO patacho Marcial, A. L Gomes Li- 


ma, 78 barris com azeite; M. G. Vallada, 5 ancoretas 


com azeitonas e 1 lata com salpicões, * 

PAULA Na barca Maria & Amelia, Hunt, 
Roope, Teage & C*, 462 litros de vinho 
— "IDEM—NoO brigue braz. Amelia,Paraizo & Aze- 
vedo, 1017 litros de vinho. : 

PERNAMBUCO-—Na barca Sympathia, F,M 
de Souza, 1 caixão com obras de prata. 

IDEM—No brigue Esperança, J. R. de Souza, 4 
caixões com cadeiras de pinho e 369 litros de vinho. 

PARA'—Na barca Amazona, J. À. A, P, Mo- 
narcha, 1 caixão com aguas medicinses. 

LONDRES —No brigue ing. Jacomina, S.Wbhis- 
tler, 6410 litros de vinho. 

LEITH — Na escuna hol. Harberdina, A. 
L. da Silva & Filho, 178 litros de vinho; A. A. da 
Cunha, 50 quintaesde cortiça; A J. P, Soares, 50 
caixas com cebolas. 

BRISTOL —Na escyna ing. Queen of the Taff, 
G. Garrard, 634 litros de vinho. 


Cargas despachadas 
LONDRES —Graleota hol, Harmonie, cap, 
» 20835 litros ou 39 pipas com vinho, 80 feixes 
de cortiça, 1030 caixas e 500 resteas de cebolas. 


Cargas manifestadas 
C. M:n.º 67i— Pará (por Lisboa), Barca Nova 
achas de maçaranduba, 
57 feixes de acapú,360 taboas e 55 volumes diversos- 
« M.nº 672 —Setubal, Hiate Maria José, mes- 
tro Louro, 88704 litros de sal. 

C.M nº*673—Riga, Brigue meklemb. Heinrich 
Gerdes, cap. Peplow, 205 fardos de linha, 161 ditos 
de canhamo, e 10873 paus de aduella. É 

C. M. n.º 674 — Maranhão, Barca braz Brilhan- 
te, cap, Estdnislau, 270 barricas e 257 saccos com 
assucar, 857 saccose 11 paneiros com farinha, 824 
ditos com algodão, 1095 couros, 88 barris com mela- 
ço e 3 volumes divergos. dito qm 


C.M nº 675 — Gibraltar, Barca ing. Scotia | 


Queen, cap. Bam, 1221 kilos de milho a grauel e 800. 
esteiras. nd : 


Termos de carga 
Julho 922º 


ct VILLA DO CONDE —Lancha Paraty, mestre 
aturno. 
LONDRES — Brigue ing. Hellen, cap. Pindar. 


F. Complets desosrga 
Julho 22 di 


" BAYONNE-—Escuna fr; Trois Freires.. 
VILLA DO CONDE —Lancha Paraty. 
FIGUEIRA — Bateira Tentativa. 


oem “e .* 


apenae | 


:4:..+. Reales velon 1 537.000 | 


Arroz—4 barricas 
Amarras—3 
Cevada—23886 kilos 
Trigo—300 saccos. 


+ Tr me 
Geovimento dos vinhos e aguas- 
- ardentes | 
Julho p.) Ra . o 
| * Litros 
MANIFESTADO FARA DEBPOBITO 
Vinho AA ANA NTAEES 15225 
ind” PORPANRADO PARA GOMMB jr pra 
| OR DIO essossosancessásra j . 
yo aada COPE OC OPCCLLOCOdO Co 6549 
Apdardonta:. Secco cd sia os bo 
é — JM VILLA NOVA . cd 
Vinho “raca ana et ana... 1602 
DESPACHADO PARA MXPORTAÇÃO 
O nenorencoraneransacsaras: 21562, 
Mercados nacionaes 
"porto 2Zpa juLHo 
Farinha de milho...........00. $7008 4720 
Trigo serodio....cecscarser.e. 6880 a 8900 
» barbella . . seoceoasccoses 8700, a 8720 
+» ribeiro ELES PÉ $880 a 8900 
» da Maia... see... areases $940 a 4960 
5 VIRRIDOS » dh Beto des sds att 8900 a 8920 
Feijão DEMO spa ses ce cs cocada $800 a. 8820 
- » vermelho,...ccocccescoca. E880 à S900 
o. rajado. . «sv. ..... .ees.asa 8820 a $840 
» frade E eo do dos ses co o AA 5820 a 4840 
E amarello dq anna. 8900 a 8920 
Milho da terra ......ccecesesos Ea s660 
» das ilhas. .eceseseseses Ê 0 a, Ê 
» eBtrangeiro ..cesescsasso 8550 a Ê 60 
Déntelo TS od Posse css ass tb is, 8580 a” 2600 
CoVadas Tede disc ddTbI SS 8400 a" 8420 


Batatas (arroba).....cereesuse 
Ageito (almudo).....csecsa 


ee 


— Pra 


mendes a | 


Fa cegos dejulhos;24.... 277:4734016 | - 
! m no dia 2L,..cecsesenseceses 14:592 4376 
treta | 292:0658892 
Cotações omeinues SAPO que 
Insoripções d'posoidtânitiato, Ju? ade 
“ro pago até 80 de junho 
D 1 Rd cb Penido ni qui? 2,48 Ja. 
eu ns d oseposenasensso , /2 a. */4. 
Titulos de “Boções do banco de W Salas Ns 
Portugal .. Seca ad ; na rj ' BOBA a D104000 : ba 
Banco Commercial do Porto.. 2508 a 259400 |. 
> up Portuense, ». ae ri | 
» OD VOC Co 000 00Ô a. 
» And PP PEL Wi a 158500 
Titulos de divida publica jan-  * ERAS 
OPS 1 VOUS "ra: 2 
Titulosde divida publica [asues] 2. a 4; 
Titulos de divida pública [das Ba 
tres ope: ÕOB) esecrecreeso 10 a 12. 
Papelmocds ............... 16 018 
E Cambios : 
| ; | 80 d/v.. 523/ 
Londres, .«.. || 60d/v.. 527/, 
À pés + fla 53. 
Paris... 0... 100 d/d.. 641 
Hamburgo... 'Bmjd.. 471, 
Amsterdam . 8m/d.. 421,1 
Genovs..... 8 m/d. .536 
No oles.,.. 3m/d, .536 
lrid 8 d/v..932 
Ca so 8 d/v..910' 
Porto......: “> par 


” —  — —mu 


Fundos estrangeiros 


lidados 90 1/,—3 por cento portuguezes 471/, 
” Bolss de Paris, em 21 de julho=8 por cento 
frances 4750 —4 1/ por cento 97,65. CC! 


“ “Bolsas de Madrid, em 21 de julho — Conso- | 


'lidados 41,45-— Difteridos 39,70. 

- Pariz, 20 de julho — No Banco de França o nu- 
merario diminuiu 47 100:000; os valores em “carteira 
augmentaram 7 250:000 ; as notas 15:000:000, 


Conselho geral das alfandegas 

Po pesoLUÇÃo n.º 279: 

O conselho geral das alfandegas: 

Visto o recurso interposto por Eduardo Ollive, 
sobre a classificação de duas barricas, marca, 
8:257,18; contendo soda, apresentada a despacho na 
alfandega de Lisboa, e vindas de Bordeaux no vapor 
francez «Guiennes, ISO PEATNE UE SI SOS 

Visto o auto da conferencia dos verificadores; 

Vista a amostra que acompanhou o recurso; 

Visto o resultado da analyse chimica a que se 
procedeu no instituto industrial; ; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novembro 
do LDU, "a A o Spa a 

Considerando que a soda de que se trata con- 
tém 21,820 por cento de soda caustica e 78,180 de 
carbonato de soda, como se reconheceu pela analyse 
chimica; | "o o mms, 

" Considerando que pela resolução n* 257 d'este 
conselho, em 24 de abril ultimo, e em questão iden- 
tica, se resolveu sobre o modo prático de a resolver; 

Considerando que os fundamentos que motiva- 
ram aquella resolução são applicaveis á presente by- 
potheso; ” pesar gli. se 

Resolve: | 


Artigo unico. Os productos contidos nas barri- NE. 


cas de que trata este recurso devem pagar os dqus 
direitos marcados na carta de lei de 11 de julho do 
1868, segundo 8 proporção respectiva. 

“Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de tido ia ef 1865, 
estando presentes os vogaca-—conde de Avila, pre- 
dante Abre relator Bias — Nazareth Fra- 
desso da Silveira —Costa—Couceiro t+ 

Está conforme. —- Antonio Maria Couceiro. 


PARTE MAnININA 


Em 26 do corrente, sahirá de Lisboa, para La- 
gens e Fayal, o palhabote Margarida —a 30, para 
Hamburgo e portos da costa occidentul da Africa, o 
brigus Movimento—a 1 de agosto, para o Rio de Ja- 
neiro, a barca Gratidão. | 

0 Te ar tr aaa 
Porto 32 de julho 
cia O estaadas  *º' 

PENICHE 3 dias —Cabique Peninsular, mestre 
Nascimento, sardinhas e batatas . 

SETUBAL 4 dias —Hiate Valente 2.º, mestre 
Borda, eal . 

“IDEM 7 dias—Hiate Oliveira Brilhante, mestre 
Silva, dito. | es té toa 

BAHIA 45 dias—Patacho Novo Lima, cap, Ma- 

galhães, assucar e outros generos a A, L. Gomes Li- 


ma. 
"SETUBAL 11 dias—Rasca Leôa, mestre Gas- 
ar, sal. En 2% 
7 PADRÃO 3 dias—l,ancha hesp. Petronila, mes - 
tre Mendes, centeip a F. F. de Torres & C » 
PAHIDAS 
LISBOA — Vapor Lisboa, 
LONDRES —Graleota hol. Harmonie, cap. Peer, 
vinho e fructa. 


a 


Idem 23, 

ks 7 « mois dOnAF D+ Mada! 

Fóra da barra nada se avista. 
Vento L. (brando) e o mar bom. . 

sita css 
maritimo de diversos 
portos do reino lida 
Figueira 1? de julho 
esa ENTRADAS A 

. EUSETA—Cahique Nome de Deus, mestre Fe - 


lício, cavalla, | 
- PORTO—Histe Cruz3º, mestre Amaro, vasio. 


Movimento 


Ff qa 


Não sahiu embarcação alguma, - 
idem 18 . 
Não entrou embarcação algums, 


A BAUIDAS 
- OLHÃO —Cabique Senhora do Carmo, mestre | 


Santos, sal. 
PORTO —Cahique Nome de Deus, mestre Feli- 
cio, cavalla. 
SINES —Hiate Restaurado, mestre Correia, sal. 


3 = 


CAMINHA — Rasca Albina, mestre Patacas,pê- 
Idem 19 


dra. 


OLHÃO—Cahi D ; P 
$z hique Divina Providencia, mestre 
Mattos, milho, Gu... , e otativé fo AT HT reta m ; Í 


Bolsa de Londres em 21 de julho — Conso- || 


C, n.º |' 


temeros despachados polia mesa ds * LAGOS-—Cahique Santa Rita, mestre Lopes 
ás aj | à 
S - Julho 2 CEZIMBRA —Cabique Senhora da Boa Morte 
| Algodão—26 fardos | mestre Viegas, Errar, j 
* Oleodelinhaça—I pipa, * PENICHE--Cahique O Que Deus Quizer, mes= 
| Aguardeato—18 pipas. - | tre Silva, ditas. | 
icamentos—1 caixão |. IDEM-Cabique Conceição e Almas, mestre Pe- 
Vorigainba-—S80 ii Errei Ra 
rcos de ferro —103 feixes RPO—Hiate Franco & Com ia, mestre 
- Estanho—4 barris Rodrigo, lastro. ira; 


.— me ço e ço 


IDEM —Rasca Maria, mestre Ribeiro, lastro.. 
LISBOA—Patacho ing. Nova Creina, mestre 
Peck, bacalhau. 


dd IDEM —Hiate Conceição, mestre Monteiro, fari- 
a RARE RUN 


às Não , iu emb ção al vs + eq A 
Idem 20 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Caminha XI? a 20 de julho 
-- Não entrou nem sabiu embarcação algums. . 
é — Y w EA» 4 


Aveiro I9 de Julho 
ENTRADAS | | 
PORTO—Hiate Razoulo 1.º, mestra Razoulo, 


dito. 
PENICHE —Cabique Senhora das Necessidades “ 
mestre Martins, peixe, 
“FIG UEIRA — Cahique Nome de Deus, mestre 


Felicio, dito, ' 
"Não sahiu embarcação alguma. 
Idem 20. 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
qF TT “Idem 21 O Eua amd Po 14 


RB. 


ENTRADÁS 
. VIANNA —Hiate 8, Lonrenço, mestre Vicente, 
Vaso. | A -+ 
Não sahiu embarcação alguma. 


o VEM ASÇ BJOS dass ; 
Welegraphia clectriea, 
(Dirigido & Associação Commercial), 
Lisboa 21 de julho | 
E Co ENTRADAS 
HAVRE 15 dias—Patacho Alarm, 
- MIGUEL 6 dias— Lugre Salvador. 
SWANSEA 15 dias — Brigue norúég. Defbne, | 
| PORTOSDO ALGARVE -V iotoria eo 
. , b A - vapor C “. 
LONDRES  Vaporing. Harriet, 


OBSERVAÇ 
IBAERVATORIO” 
O WEPICO- 
Baro- - 


r 
| . 
Hictqatra 
A es 


Graus | Grau 
centegi- Jc) « , do, 
» b: ] - do cetr: 
D. “g poa ate, Puli; Ea 
8 | çgo=100) |! ERR 
Eres E Sia vo 
RA | 92, | so. Encbegia. 
à] ss go-|r18,4 | é 92::|:80: |. Ideia 
n.d. 155,90 | 84 | 92 | so cine 
' essa os q e;. ho, é a o tees eta 
4 8688 | 14 l 92. E k Idem... 
Er Tea a tem Ur a 220 | Es 
e Tas SPP ns A: o "01 Ha 


Quantidade de ozono 75 
k Pluvimero (alt. dn agua pluvial emu mil,)=0 1 
| O) A. Dias, | 
METEOROLOGIOO DO INFANTE: 
l LUIZ K | 4 
Sexta-feira 21 de julho, ds 9 horas da manh5; 1 
' + ” A 144 o - + 45 + a 


Tempe- 
Pressão ratura 


 Girector, P, . 


KSERVATORIO 


Vento ; Ceu, 1% 


Te ee 


4 
SO reg. | Encob. 
*JONO. fra |Mt. nub. 
NNO.reg:/Nublado” 


- JOSO. fra. Nublado, 
5 | NO reg. /Alg. nu. 
19,3 - |5SO. fra. Nablado” 

22,9 | N. fra. |Alg. nos 


N, 


Moncorvo ...| — 
Porto... ..-.| 163,4 
| 163,5' 
164,4 


“ww... 


Lisboa... ... 


Lagos «.«...| 765,2 
V.R de Santo 
 Antonio,... 


Lisboa, a... 


Limpo . 
é “.... 9 j 
Temperatura minima......, 998 
Lisbog—echão, 000 too 
nie Ea : é 
gueira—agitado, | á 
Lagos— chão. ” 
Villa Real—chão. 


As alturas baromcéricas são correctas eredu- 
cidas ao nivel do mar. 7 


Estado do mar 


Observatorio meteorologico d D. Lui 
—O direi, Eras de Sra eo D Ela 
Boletim meteorologico 
— Ahternacional + o 
TRANSMITTIDO DO OBSESVATORIO DR PARIZ am QÍ DE 
JULHO ; ESSO 
Hontem e hoje algumas trovoadas atravessaram - 
o sul da França e norte dê Hespanha. Esta manhã, 
mar grosso em Bayona com vento NNE, Em Cette + 
vento forte. Uma subida bastante rapida do barome- 
tro se mánifesta no SO! da Péniosula, ms 
. Tempo provavel em Lisboa em 18 de julho (a) 
Vento moderado ou forte de entre O. e N. ot 
" (a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
ris, é tambem renhstedo para o dabriptorio da ásgol” 
ciação commercial-e para -a praça do commercio, 
é ey cora a, 


srs É gigrare fora CE 
CORREIO DE HOJ 
| AE ELE o pad o Coro pé = 177 . 
+ Adsboa 22 de julho, 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Não tenho o costume de dar conta de todas: 
as ballelas e galgas que se espalham diaria - 
mente em Lisboa, porém costumo, e é do meu 


dever, dar noticia dos boatos que correm, que 


Para gm 


ponsabilidade d'esses factos 
principio da solidariedade, 

* Se esse boato é fundado, como effectiva- 
mente parece que é, devem pardais tag peran- 
ças os que concebiam a ide rmar. 


ro rag 


eia de se fórmar 
um ministerio presidido pelo marechal Salda- 
nha composto de alguns dos actuaes ministros. 
Ignoro o fundamento com que se tém dito 
que o dia da abertura do parlamento será 
transferido. Querem uns que ella seja em 5 
de agosto, outros em 29 do corrente mez, ' 
Diz-se que a razão d'essa transferencia é 
por ser o dia 30 do corrente mez um dôminpo. 
Acho que essa razão é inaceitavel porque me 
do que mais de uma vez se abriu o par-. 
ds 4 soro dt aii CAT gato DT AES a VT ado 
ento ém domingo ou em dia sanotificado,- 


tes e GETS MNVIISV; 


Bravamants devo chegar a esta côrta o no- | 


vo ministro haspaahol o sor. Comya. - 

Já sahiu para os Pyrinsos a fim de fazer 
uso das aguas de Vichy o sar. D. Manoel Ban- 
= Rodrigaes em.=º cardeal patriarcha de Lis- 

0a. 

Na sua ausencia ficou governando o pa- 


triarchado o chantre da Sé, vigario geral e 


provisor do patriarchado o sor. de. Cicouro. 
- Diz a «Correspondencia de Hespanha» 
chegada hoje : | º 
<O sur. Soriano que foi a Portugal com o 
fim de pôr-se á frente dos caminhos de ferro 


peninsulares, promette que no espaço de um | 


anno estarão unidas Lisboa e Madrid. O con- 
do de Castro espera sómente a chegada do no- 
vo representante hespanhol para firmar os con- 
venios relativos á navegação do Douro e á 
suppressão dos direitos differenciaes dos ca- 
minhos de ferro da peninsula. Como o sur. 
Bermudez de Castro conhece Portugal e é ho- 
mem muito entendido n'estas materias, crê-se 
que activará muito a determinação d'esta con- 
venção concluida nos pontos essenciaes pelo 
ultimo representante de Hespanha», == 

Está nomeado, segundo consta, uma com- 
missão encarregada de elaborar um plano ge- 
ral para o serviço dos pharoes. Essa commis- 
são é composta dos snrs. visconde da Praia 
Grande de Macau, conselheiro Joaquim Hen- 
riques Fradesso da Silveira, Philippe Folque, 
José Victorino Damasio, Antonio Raphael 
Rodrigues Sette e dos snrs. Francisco Maria 
da Silva e Affonso de Castro. 

A noticia do fallecimento repentino da es- 
posa do digno par do reino o snr. José da Cos- 
ta Pinto Bastos causou verdadeiro e profundo 
desgosto aos muitos amigos que s. exc.* tem 
aqui na capital. | 

E'naturalo pezar, porque osnr. José da 
Costa tem amigos sinceros e desinteressados 
que participam das suas desditas. 

A s. exc.* damos os nossos sentidos pe- 
zames, | mismo Po 

Ao snr. José Cardozo Vieira de Castro, 
digno deputado por Fafe eum dos mais nota- 
veis talentos da tribuna parlamentar, foi deri- 
gida uma felicitação assignada por um grande 
numero de portuguezes rezidentes no Rio de 
Janeiro. , 

A essa honra da mais aita consideração, 
respondeu 8. exc.* em termos que devem ser 
muito agradaveis aos subscriptores da referida 
manifestação. + Ae: 

“Continua a vogar o boato de que breve- 
mente gabirá a lume um novo jornal politico. 
Serão seus redactores principaes os snrs. Re- 
bello da Silva e Latino Coelho. . 

Diz-se que o novo jornal se intitulará: — 
«O Progresso», e terá por fim defender a ideia 
de um ministerio prezidido pelo snr. duque de 
Saldanha. | á 

Segundo consta, esse jornal verá a luz 
quando as camaras se abrirem. : 

São de 28 de maio as ultimas noticias de 
Macau. Até áquella epocha a tranquilidade 
publica não tinha sido perturbada. | 

Os Taipings que occupavam a cidade de 
Chang-Chow, na provincia de Takkica, abán- 
donaram-na depois de a incendiarem e foi logo 
occupada pelos imperialistas. 

No dia 5 de maio tinha entrado em Macau 
a barca ingleza « Asia», capitão J. Walsen, de 
450 tonelladas indo de Sambas com madeira. 
Este navio esteve encalhado no recife da ilha 
Montanha, no canal do Ladrão; desencalhou 
depois de baldear parte da carta para as em- 
barcações que lhe foram mandadas de Macau 
para esse fim. . 

Ao conselho ultramarino chegaram umas 
amostras do algodão produzido pelas terras 
de Satary e India portugueza. Já foi examina- 
do esse algodão pela camara do commercio de 
Bombaim que o achou excellente e de qualida- 
de como difficilmente se encontra tão boa. 

Na villa de Certã um homem matou a sua 
propria mulber, queimando depois o cadaver. 

As authoridades foram activas e o crimi- 
noso já se acha preso. 

Na Associação dos Advogados discute-se 
presentemente a seguinte proposta : 

Em 1857, depois da extincção dos padroa- 
dos, um individuo dotou uma especie de con- 
vento no Alemtejo com certos bens, impondo= 
lhe a obrigação de alguns encargos pios, que, 
não sendo cumpridos, reverteriam para quem 
representasse o padroeiro. Este convento era 
verdadeiramente um recolhimento; existe ain- 
da sem constituição legal com algumas reco- 
lhidas. E' corporação de mão morta? Haverá 
direito para reivindicar os bens doados? 

- Aosnr. Carlós Augusto Bon de Souza foi 
feita a concessão definitiva da mina de Adori- 
go, concelho de Taboaço, districto de Vizeu. - 

No sitio da Junqueira, com intervallo de 
24 horas, morreram mulher, filho e marido. 
Eram os esposos ambos jovens e quasi noivos. 
A mulher morreu primeiro de parto, achando- 
se gravida de 5 mezes; o marido no dia seguin- 
te soltava o seu ultimosuspiro. 

- O que não se diria so um caso d'estes se dés- 
se no palacio dos nossos reis !.. . Gde 

O snr. Eduardo Augusto Vidal mancebo 
muito apreciavel pelas suas excellentes quali. 
dades moraes e nome vantajosamente conhe- 
cido ha republica das lettras, acha-se muito 

doente. E) : 

São para lamentar os incommodos de 8. 
g.* e maito para se desejarem as suas melhoras. 

Consta que o sur. infante D. Sebastião es- 
colheu para seu secretario particular o sur, 
Jorge Satyro da Cruz, intelligente emprega- 
do do ministerio da fazenda. 

No theatro das Variedades subirá breve- 
mento 4 scena uma magica escripta pelo sor. 
E. Garrido. As machinas para essa peça do - 
vem vir de Pariz. - | 

Os snrs. duques de Palmella vão fazer uma 
demorada viagem no estrangeiro. : 

O enr. Pinheiro Chagas vai ser folhetinista 
do «Diario de Noticias». , 

Ao saber-se tão feliz nova, ninguem dei- 
xará de dizer: — Boa acquigição ! 

Para comprovar o quanto pode a força do 
acaso vou contar uma pequena historia, | 

Ha talvez 8 dias entraram duas senhoras 
na loja do cambista denominada do Pão quente 
ao Rocio. Uma das senhoras pediu quartos de 
Hespanha e ao saber o custo diese quo não que- 
ria comprar, porque a sua intenção era des- 
pender sómente metade da quantia que lhe era 

pedida. | nda É 

Ja já a retirar-se quando um individuo que 
estava á porta e ouviu a conversa, dirígiu-lhe 
a palavra sem a conhecer propondo fazer uma 
sociedade. a: E 

A senhora surprehendida pelo estranho 
offerecimento duvidou ao principio acceital.o 
porém foi resolvida pela sua' companheira 
que com ellainstou para essefim. 

Fez-se a compra do quarto, o individuo 
tomou nota do nugiero, do nome e morada da 
gua socia e esta retirou-se. | 

Passados dias o associado, ao atravessar 
o Rocio foi abraçado pelo caixeiro da loja de 


o 
: 


mundo do MH 


cambio que lhe dava os parabens em conse- 
quencia do quarto ter sido premiado com 400 
ibras. PRA 

O individuo que já se não lembrava da 
aventura, cahiu das nuvens! Foi á loja do 
cambista pediu-lhe que entregasse ao caixei- 
ro as 400 libras, tomou uma carruagem da 
praça e foi com o caixeiro procurar & senho- 
ra, sua socia do acaso. 

A senhora tambem foi agradavelmente 
surprehendida pela noticia que não esperava 
receber, e entregou o quarto em troca do qual 
recebeu 200 libras. | 

O socio devia ter recebido maior quinhão, 
porque senão fosse elle a senhora não compra- 
riao quarto, pois já estava para retirar-se 
quando a pro osta lhe foi feita. - 

O individuo com quem se deu esta feliz 
aventura é um empregado no ministerio da 
fazenda e que alli occupa um importante lu- 

r. 
«Boletim dos viajantes no continente e nos 
caminhos de ferro de Portugal em 1865», é o 
titulo de um dos mais uteis livros que ultima- 
mente se tem publicado. 

Este livro veio supprir uma lacuna e satis- 
fazer as necessidades da epocha. Com as vias 
de communicação rapida, que hoje possuimos 
era mister um guia para o viajante e um livro 
que despertasse a vontade de examinar e admi- 
rar os objectos mais notaveis do paiz. 

Era preciso ainda mais, um companheiro 
do viajante inexperiente, companheiro intelli- 
gente e consciencioso que o livrasse de emba- 
raços, de difficuldades, de despazas inuteis e 
de logros. A o ER, 

Tudo isto está prevenido no livro de que 
estou fallando, Alli se apontam ao viajante 
os lugares mais dignos de ser visitados e n'es“ 
ses lugares,0s monumentos,edificios mais im- 
portantes ; alli se ensina a maneira de se via- 
jar com economia de tempo e de dinheiro ; e 
finalmente alli se apontam os perigos a que 
está exposto o provinciano, que ignora as in— 
dustrias illicitas dos grandes centros de popu- 
lação e de que quasi sempre é victima. . 

Hoje com o «Roteiro» na mão póde qual- 
quer, affoutamente, emprehender jornada. 
Isto importa uma comodidade para o particu- 
lar e um beneficio para o publico, porque 
facilitar as viagens, excital-as é augmentar o 
movimento da população é um importante ser- 
viço que qualquer cidadão póde prestar ao seu 


“| paiz. Rs 7 mo SH 
' Incontestavelmente o author do «Roteiro» | 


o sor. João Antonio Peres Abreu prestou esse 
bom serviço, pelo que é digno de elogio e da 
protecção dos seus concidadãos. ps fios 

- A's vantagens do «Roteiro» já apontadas 
e que facilmente se póde verificar pela gua lei- 
tura, accresce a barateza da obra. 

Por 300 réis possue-se um livro dejmais de 
300 paginas, muito. bem impresso, contendo 
mappaa curiosos, tabellas, noticias interessan- 
tes dos principaes pontos do paiz, avisos etu- 
do o que pode desejar o viajante mais exigente. 


Ninguem dirá ao ver o livro que elle valha | 


menos do que aquella pequena quantia e pou- 
cos deixarão de concordar em que é diminuto 


o seu preço em comparação do trabalho que 


elle deu ao seu author. - 
Toda a imprensa do paiz, com muito pou- 


não queria eu deixar de cumprir o meu dever 
recommendando uma obra de verdadeira utili- 
dade como esta. é E 
Houve hontem 4 noite um incendio em 
Alcantara que reduziu a cinzas um predio 
e deixou na maior miseria os seus morado- 
res. | 
O tenente do regimento de infanteria n.º 
15, condemnado a ser exauturada em conse- 
quencia de ter desencaminhado 7658069 rs. 


que pertenciam ao regimento, foi em instan- | 


cia superior condemnado a 2 annos de pri- 
são ea pagar aquella divida deduzindo-a em 
prestações do seu soldo. va 


M. 
Roe E o a 

VILLA DO CONDE 22 DEJULHO. — 
(Do nosso correspondente). — Hoje pelas 2 
horas da tarde foi lançado ao rio o patacho 
«Monteiro 2.º», E' propriedade dós commer- 
ciantes portuguezes em Porto Alegre, Mon- 
teiros. e és 

Foi construido pelo snr. José Martins de 
Araujo. | 


Está um bonito casco e a sua sahida do | 


estaleiro foi a melhor possivel. 


Folhas de Madrid e Pariz de 19, de Lon- 
dres de 18, do Havre e Bruxellas de 17. 

PARIZ 18 — As noticias de Nova York 
alcançam a 8. | 

No dia 7 foram executados Payne, Ha- 
rowd, Atzerelth e Mad. Surrath, cumplices no 
assassinato de Lincoln. O juiz do supremo tri- 
bunal lavrou ordem de prisão contra o general 
Hanzock por suspeitas de cumplicidade com 
Mad. Surrath; porém o presidente Johnson 
mandou que a reforida prisão se não levasse a 
efeito. 

Desembarcaram numerosas tropas fede- 
raes nas costas do Texas : 6:000 soldados che- 
garam a Rio Grande: 

O periodico Herald assegura que existo 
grande quantidade de algodão no interior da 
Corolina do Sul, a 

OQ ministro do Estado, Mr. Seward, rece- 
berá brevemente uma nota do governo hespa- 
nhol, em virtude da qual será entregue aos 
Estados-Unidos o vapor ariete Stonewvall. 

* Oonro está a 139,0 0 algodão a 50. 

PARIZ 19—Parte da esquadra italiana 
irá s Cherburgo para assistir ás grandes festas 
que terão lugar no dia 15 de agosto. Já se 
deram as ordens para este fim. ' 

VIENNA 18— À viagem de Mr. Rouher, 
ministro de estado francez, tem relação, se- 
gundo dizem os periodicos allemães, com a 
questão dos ducados. Com este fim leva Mr. 


E 2 Dou €u . 


| Ronber uma missão especial junto do impe- 


rador Francisco José e do rei da Prussia. 

PARIZ 19 — Diz o «Moniteur» que o 
princepe imperial está completamente restabo- 
lecido da indisposição que sofícia ha slgups 
dias. À 
O «Monitenr» publica um decreto real 
datado de 5 em Carlsbad, em virtude do qual 
se determina que vigore na administração do 
Estado o orgumento de 1865, formado pelo 
ministerio. : 

FLOREÇNA 18.0 rei Victor Manoel 
é esperado de um momento para outro. | 

ANCONA 18 —N'estes ultimos dias de - 
clararam-se n'esta localidade alguns casos de 
colera ; não obstante, hontem e hoje não hou 
ve nenhum. | ' 


ma. + Pera MES 1... 


TELEG RAPHIA Agencia de Cabo Verde; 


S4 prevenidos os snrs. candidatos a esta 
- agencia de que a resolução definitiva das 


LISBOA 22 DE JULHO A'S 7 HORAS | 


DA TARDE E propostas para esse fim terá lugar em 31 do 
Ao Commercio do Porto corrente mez de julho. 
(Do seu correspondente) O governador do Banco Nacional 


Ultramarino, .. 
F. de O. Chamiço. . 
(2994) 


Succursal de Loanda 
— FIEL DO THESOUREIRO 


, Em Alexandria o cholera está quasi ex- | 


cto. 7 | 

Em Constantinopla organisaram-se medi- 
das sanitarias. | 

LONDRES 21—0s conservadores ganha- 
ram duas eleições em Berstux e ficaram tam- 
bem victoriosos em Westrent. 

NOVA-YORK 12 —Foi renovada a ordem 
de licencear 0 exercito. - 

O presidente Johnson recusou annullar o 
paragrapho da proclamação, que exclue da 
amnistia os confederados que possuirem vin- 
te mil dollars. . sa. 

Jefferson Davis será julgado por um tri- 
bunal militar em consequencia da nova dis- 
posição que o involve na conspiração para O 
assassinato de Lincoln. as 


dia. 
O governador do Banco Nacional 
+ Ultramarino, a 

F. de Olivgira Chamiço. » 


DUAS MIL vigas de casquinha superior, 
»de todas as dimensões, a 330 réis por 
pó inglez, captivas de direitos. Existem na 
praia-da villa de Alhandra, proximo á esta - 
ção do caminho de ferro e ao Tejo, havendo 
portanto facilidade para serem expedidas 
por terra ou por mar. o DR! 
Quem desejar porção ou todas póde diri- 
gir-se a Piombino & C.*, em Lisboa. 
[2990] 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Nova colecção de receitas 


Aluga-se 
EM o campo da Regeneração (Santo Ovi- 
dio) a casa em construcção de 3 anda- 
res n.º 28, que deve ficar concluida em se- 


póde tractar do ajuste. (2991) 


NLONIO Cardozo de Freitas Guimarães 
&% declara que José Pereira da Silva Gui- 


dia 15 do corrente. 


Porto 22 de julho de 1865. (2993) 


“RevistadoSeculo 


VN, a ms 


| REDACTORES PRINCIPAES Casa barata 

a 4 rasa A le A E Osorio de A LUGASE a cosa de 3 andares da rua de 
caco ARO NnE r Sanv'Anha n.º 97. Falla-se na rua de D. 

Bolhão Pato, 7 PA pt oleo, 


homaz Ribeiro, A.do Quental, | ds? | 
“| À LUGA-SE uma casa de tres andares e 


F. França e outros . 
e agua sita na 
ar 


Publica-se duas vezes pormez . 

i JS: sabiram os dous primeiros numeros. 

5 Preços da assignatura 3 mezes 800, — 6 me- 

pr e um anno 35000 réis, pagos adianta - 
08 . 

Ho Assi 


aguas-furtadas com quintal 

rua do Bomjardim n.º 190. 

Para o seu ajuste falle na mesma rua n.º 
284. MATO a std ash (2964) 


EINS - q! 2. no. ua e 
na-se nas livrarias de Viuva Moré. 


(2941) |Gasa para banhos em S, João da 

“Livraria VinvaMoré SU) o For 
| “NOVAS PUBLICAÇÕES , | À LUGA-SE a casa n.º61, na rua Central, | 
HOMELIAS E SERMÕES PAROCHIAES de S. João da Foz, com excellentes com- 

“para todas as domingas do anno por José modos par a numerosa familia, tem grande co- 
rem sp E ne: SetrçrbA, À E cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. 

e Camara Sinval, 1 vol,,.... ria a 80. 

OBRAS POETICAS de Manoel Ignacio da À CONTEM ONA PM De Due 2480 

- Silva Alvarenga, 2 vol.......eceeess . 28400 RE DA(S R OO) 
0 pj rr brazileiro por. J. de toh Nº freguezia de Ramalde, lugar do Vizo, 
OBRAS POBTICAS do Ignacio José Go AI: | o“ frrenda-io por tros, ate, nove ou dozo 


15200 | mezes, uma linda propriedade de casas com 
frentes para a estrada de Mathosinhos e Se- 

25000 |nhora da Hora, com duas boas salas, quar- 
«nn | tos, cosinha, lojas e mais pertenças, e um 
bom pomar para recreio com lindas vistas. 
Quem a pretender dirija-se 4 rua dos Cle- 
rigos n.º 47, todas as sextas-feiras, desde as 
10 horas da manhã até á 1 da tarde, ou em 


8500 
| 15200 | 
EXCERTOS do padre Manoel Bernardes, 2 

RE rt obesas]  GJADO 


Mendes Leal, 1 vol.......ccccctoccsce $440 iria É 
MYSTERIOS de Paris Subteraneo,tradução Lordello do Ouro; lugar da Mazorra n,º* |. 
- deJ. da Costa e Silva, 1 vol,,....... e. 5600/26 428. * os >. (28093) ' 
AFAMILIA por Paulo Janet, 1 vol...... 8600 
- (2940) 


A familia 
LIÇÕES DE PHILOSOPHIA MORAL 
Lv o 


POR GW eh É 
Paulo Junet 
* Traducção da 3.º edição 


LOJA 


OBRE-ALUGA-SE uma boa loja com arma- 

“ção na rua Formosa n.º 331, frente do 

Bolhão. Tem commodos para família. 
à ER MAÇA) 

k É da LUGA-SE um armazem de lotsção de 300 

EPENDE SE na loja do Lata dosbdio rasa) à pipas, no Choupello, em Villa Nova de 

o e ata indios Gaya: quem o pretender fsllo com Custodio 


“O INDICADOR DE HESPANHA — dosé da Bourar prapa-darRibéica mi", 0.6.7. 


Es s EDE SUAS ip a | (2928) 
POSSESSÕES ULTRAMARINA | 
300:000 praecções INTERESSANTES A TODAS AS CLASSES ALBUN 3 À 
im = po ea EA PARA retratos, quadros dourados em ma- 
ANNO ECONOMICO DE 1864 A is65 .| 7 deira, metal, tartaruga e papel; vistas 
"» BARCELONA - para steroscopos, muito superiores; retratos 
PRIMEIRO ANNO DA SUA PUBLICAÇÃO das personagens illustres portuguezas e es- 
ENDE-SE é afsigna tó para o'aáno Seguinte na trangeiras ; reproducções de quadros o gra- 
livraria do D. Ignacio Correia, na rua de Bel- | YUras e vistas de Portugal e Brazil. 
lomonte. - á (2811) Ha grande sortido, no armazem de mu- 
sicas do C. A, Villa Nova, rua Formosa n.º 


Roteiro do viajante -|831. — Preços baratos... (2856) 
PO SOR EEE, q Piano para estudo 


| | ENDE -SE um, beleci demão: 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL | Vs ga travesma da Trindade qe Bot, 
EM 1865 | 


(2690) 
o cs POR ps E ET ST E = 
J0ÃO ANTONIO PERES ABREU Pomada do dr. Queiroz 


WEDEs: na livraria de Jacintho A. P. da Sil- 
EMEDIO infallivel, experimentado ha 


va, rua do Almada nº 134. 
PRE “mais de 40 annos, para curar impigens 
e outras doenças de pelle. 
Vende-se no Porto na pharmacia do snr. 
F. B. dos Santos, rua de Santo Ildefonso n.º 
61 a 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, 
rua deS. Vicente,31 e 33—Lisboa. (2) 


Depos'to das verdadeiras aguas de 
“Verim, de Entre-os-Rios,do Ge- 


rez e de Bem-sande, | 
| Drs excellentes aguas, colhidas nas suas 
ge localidades, já se acham á venda 
na pharmacia de Francisco Bernardo dos San- 
tos, rua de Santo Ildefonso n.º 61 a 65, onde 
F os snrs. pharmaceuticos, querendo, se podem 
gortir, - [1908] 


padoria mecanica da rua Formosa, 


À 
— ? - N dra ao Bolhão, vende-se. 
' 1 Pães grandes de 459 gram. (arratel). .. 40 rs. 
Miguel Novaes é Henrique Nunes | fics entra po 
PHOTOGRAPHOS" * a mais fino perito OS 4 GTA 
Na rua do Bomjardim n,º 233 Ditosde semea  » » ce. Srs. 
ACABAM de concluir uma variada colleção 
& da copias de gravuras dos melhores 


Continua-se a vender na mesma pada- 

ria, -bolachinhas e biscoutos finos, doces e 
authores classicos e modernos, vistas dé 
Portugal, Brazil, etc, etc, etc, retratos de 


de agua e sal, de differentes qualidades e 
fotios, a preços rasoaveis. | 

personagens, cujo talento se fez e faz mota- | 

vel, tudo em cartão de visita proprios para 


Amanack do exercito 


| dei pa loja de Manoel Coutinho de Oli- 
veira, rua dos Caldeireiros p * 10 e 12. Preço 
500 réis. — (4931), 


 ESPECTACULOS 


Domingo 23 de julho | 

T. CIRCO — Companhia nacional. — Em be- 
nefício de uma desvalida. — A comedis em 2 agtos 
— (O CONDE DE PARAGARA, —O actor Ferreira 
recitará a poesia — GRATIDÃO —A comedia em 
um acto— UM NAMORADO EXEMPLAR — A'y 
9 horgs e um quarto. 


(2405) 


Nº rua das Flores, frente á Misericordia, 
n.º 8 a 12, ha excellenta viasgre de 


dlbuos, phlis,prágia segunuless 104000 - | meza engarrafado a 90 réis liquido. 
no So CRI CE LIMAS MBBAUR! | o too sr rapadtortro rc ad ae (OO) 
E il sia ca cias aa ROO : 
Polio conocer oneresoo a 5200 130, Cima do Muro, 131 


Achsro-se é yenda no referido estabele- 
“cimento e no armazem dé musita do spr. 
Villa Nova, ao Bolhão. 

(2396) 


GALAME bamburguez, fresco, da primeira 
” qualidade, par kilo a 18500 réis. 


dres para mastros de bandeiras. 


(HONTANUA aberto o concurso para este em- 
- pregado até 31 do corrente mez. Os 
snrs. candidatos que ainda tenham docu-|. 
mentos a juntar podem fazel-o até áquelle 


| das as qualidades, chegadas ha poucos dias 


(2995) 


tembro. E 
O mestre da obra carpinteiro Oliveira |. 


marães deixou de ser seu caixeiro desde o 


| AO BARATEIRO 


| por preços muito commodos. 


Vendem-se na mesma cssa varas de Flan- | tender falle na mesma rua n.º 66. 
(2878) | 


 Bastos& Fonseca 
- 59-=RUA DO BOMJARDIM — 59 
P ARTICIPAM aos seus amigos e freguezes 
que receberam ultimamente do estran= 
geiro, como novidade para calçado de ho= 
mem e de senhora, um variado sortimento 
de polimentos de cores, chagrim de differen- 
tes cores, laços para calçado de senhora 6 
ditos brancos para baile. Os mesmos teem-du- 
raques, pellicas bronzeadas, bezerro pellica, 
inglez, cordovões azeitados, oleádos frizados 
para cortinas de carros e estofos, couros da 
Russia para calçado e cobertura de caleches, 
pelles inglezas de verniz para guarda lamas 
e de porco para-selins, e outras mais fazen= 
das nacionaes e estrangeiras para calçado, 
que tudo vendem por preços commodos.. 
Ter. | + (2929) 


VENDE-SE 
UA armação toda envidraçada para uma 
| loja. Rua do Bomjardim n.* 486 a 488. 


o 2954] 

- Machina a vapor 
Nº rua de S. Roque n º 46 vende-sé uma 

> muito em conta. E' da força de 8 caval- 
los, de alta pressão a oscillante, com al- 
gum uso, masem parfeito estado... 
- “Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom tra= 


balho, (2193) 


PRETEN DE-SE comprar uma paquena cal- 
-deira a vapor já usada: quem a tiver 
póde fallar no escriptorio, Bellomonte n.º 
J9, dando as dimensões, o tempo usado 6 
o preço por arratel, — (2714) 


" Avisoaopublico | 
LOUZEIRAS DE YALLONGO 


RANDE descoberta de louzas em bruto 

* foi recentemente encontrada em Vallon- 
go, pelo abaixo assignado, o qual edificou 
um vapor e mais machinismo, e preparou 
uma grande quantidade, variando de 2 a 20 
palmos cada uma.. Estas são delgadas, leves, 
fortes, duraveis e garantidas para durar 
ms - | mais do que qualquer madeira. O abaixo 
ACABA de receber grande porção de fazen- assignado encarrega-se de fornecer as louzas 

das de lã para vestidos que vende a 180 | de qualquer tamanho e collocal-as nos telha= 
réis o metro; ditas enfestadas a 280 réis”O | dos pelo preço de 14200 até 28000 réis por 
metro; casemiras proprias para a estação de | cada 100 palmos superficiaes. Os preços são 
18200 réis o metro; albuns para 20 retra- | regulados conforme o tamanho e qualidade. 
tos a 500 réis; ditos para 50 retratos a 700) As amostras das louzas podem ser vistas 
dra e mais preços; arc E e Ab de Carlos Coverley, na rua da 
réis para cima; guarda-solinhos de seda for- | Alfandega n.º 13, no Porto. ou em Vs 
rados para senhora a 28300 réis. - y O alada RE GA pa 
Continúa a ter cassas de côr para vesti- 
dos a 200 réis o metro. 

“Acaba de receber um grande sortimento 
de bordados de alta novidade, que vende 
(2753) 


A DM EIUA & MARQUES, largo dos Loyos 
n.º 19, receberam um sortido de boni- 
tas guarnições pretas e de cores para vesti- 
dos,capas e paletots, flores e plumas para cha- 
péus de senhora, leques, pentes dourados, 
redes, mantinhas, toucas de olesdo para ba-: 


Pimenta comarim | 
Chegada wltimamente do Rio de Janeiro 
VEN DE-SE no largo de S. Domingos n.º 61. 

o (2839) 


É de Amarante e ainda não es- 
tá baptisado excelente vinho ver- 
de, rascante, a preço múito com- 
modo, por pipa,almude e quratilho, 
na rua dos Inglezes n.º 26. (2549) 


Massas finas de Italia 


Nº largo da Feira de S. Bento n.º 428 45 
»* vendem-se massas finas de Italia de to- 


, 24 = * 


o 


“de Genova, queijo parmazão e salame de 1.º 
qualidade, sssim «como vinho, champagne, 
moscatel de Setubal de F. & C.º e aguardente 
do Paraty muito superior. * (2785) 


Farinha americana de 1.º quali- 
| dade pu 


Eua marca vermelha e arcos redondos, ven- 
de-se em barricas por preço commodo, na 
rua dos Inglezes n.º 32. (2924) 


Farinha triga da 1.º qualidade 


“embarricas 
VENDE-SE por preço muito modico, em 
casa de Manoel Francisco de Araujo, 
(2816). 


Ão bom e barato 
20 — CEDOFEITA — 24 
José Joaquim Coelho 
AcaBa de receber segundo sortido de fa- 
* zendas de lã, transparentes para vestidos, 
botinhas de Lisboa para senhora, leques, 
bordados da Suissa, bertanhas de linho, etc. 
OR — (2870) 


largo de S. Domingos n.º 50 


RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 
(ESQUINA DO CARREGAL) var 


serão igualmente mostradas aos comprado-. 
res, assim como as direcções do uso para & 
collocação das mesmas, 
Grandes louzas para lageados, serradas 
e aplainadas, postas no chão para ajustar em 
qualquer sitio. 
| Cada louza é marcada, e as grossuras 
regulando de 1 a 6 polegadas, conforme for 
ordenado, 


frentes para fogões, etc, serão feitas de qual- 


nhos é diversas quinquilher ias; e tudo tem | 44er tamanho conforme a amostra. Pedaços 
preços commodos. (2963) | de louza em bruto serão. dados gratis aos 
E  freguezes 


“Commigo ninguem | 
" póde competir 


de louzas seriam necessarias 2:800 arrobas de 
telhas de barro secco.  - 


As telhas de barro augmentam 100 p. -c. 
º EM - | de peso, em tempo chuvoso; a louza não ab- 
Lenços de seda, de linho e gravatas Srreseua 
| DUMo nd «in | E o augmento do peso que faz estragar 
10 — PRAÇA DA BATALHA —.: 11 a madeira debaixo do peso das telhas. 
Á ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO | 


O proprietario, Nicholas Ennor. 
Nº ESTE estabelecimento,o publico emcon- | (1737) 
- trará um grande e variado sortimento |- 


das ditas fazendas, no que ha mais moderno, ig ABÃO INGLEZ 


recebendo por isso todos os mezes de Fran- PARA LIQUIDAR | 


çae Inglaterra novo sortimento. cação 
Por atacado se fará abatimento. [2404] END com grande abatimento de pre- 
“go, na rua de Bellomonte n.º 87. — 


PAR FUMERIE FINE Mesclado a 180 réis por Killo, em caixas 

* DETOUTESQUALITES | co,e0 afoe. | vo (2473) 

- DU PLUS ANCIEN DISTILLATEUR . A 

JEAN MARIE FARINA DEF OSITO DESABÃO 
nuca PR OO RENNIE SS Bessa, Corrêa « €.* 


Fournisseur especial des cours de France, 7 
de Angleterre, de Prusse, de Russie, etc. 


ENDE-SE por junto e a retalho na prags 

da Batalha n.º 10), á entrada da rua de 
Santo Ildefonso. 

(2602) . 


N. B. Hs sabonetes finos. 
E ETR DE SRS (o mm Dr AFiJUIA “q - 

Machinas de Costura de SINGER EM o dia 30 d'este mez, pelas 9 horas da 
catolde a dp “|? manhã, na rua de Santo Ildefonso n.º 
air “| 246, se ha-de arrematar em leilão, à quem 
| maior lanço offerecer sobre a louvação, uma 
propriedade de casas de tres andares e ilha, 
na rua de Cims de Villan.º 1409 a 413. 
, asd a (2949) 
ENDE-SE uma casa na travessa da rua de 
fita AO | “Santa Catharina: quem a pretender di-. 
(E ES |rija-se á rua de Santa Catharina n.º 10114. + 

see a pe tão Eee Co- os! 01 o (2800) 

* nhecidas pela sua simplicidade mecanica, | YFENDE-SE uma propri 

solidez, interlaçando o fio no meio da fazenda V rua do Telumplo IG us io pn 
e produzindo um lindo pesponto de ambos ca dares, escriptorio, quintal e poço: quem a 
lados, se vendem na agencia da mesma com- pretender póde dirigir-se 4 mesma casa, 
panhia, que as fabrios. | onde se tracta do ajuste. À + 
DEPOSITO DE MACHINAS | 

Rua de Bellomonte n.º 39 


Bem assim todos os pertences, ferros, 
molas, agulhas, oleo, linhas, algodões, etc, 
etc 


DE AMARANTE , 


Rus do Laranjal n.º 95 a 97.—0 geren- 
te, José Ferreira da Silva Castello-Bran- 
co. (2495) 


Venda de casa 


| (2562) 
VENDE-SE uma grande propriedade, com- 

posta de casas de vivenda, grande quin-. 
tal ajardinado, pomar, casas de caseiros, eira, 
canastro, terras lavradias, mattos, pinhaes e 
devezas, com agua do fonto, de engenho, 
rega e meruge, sita no lugar da Bergada, ao 
longo da estrada de Lisboa, freguezia de 
Mozellos, concelho da Feira. Tracta-se no 
mesmo lugar com o dr. Manoel de Magalhães 
Lima, ou n'esta cidade com o dr. Alberto 
Alexandre Duarte e Souza, em Santa Catha= 
rina n.º 301. (2860) . 


VENDE-SE uma linda casa de campo para 
pouca familia, situada no lugar de Villar 
do Paraizo, concelho de Villa Nova do Graya. 
Tem quintal com arvores sylvestres e de fru= 
ctas de variada especie, com poço abundante 
de agua e bonito jardim com seu lago no cená 
tro. A casa foi construida ba poucos annos é- 


Instrucções traduzidas em portuguez e 
nos compradores se dão instrucções práticas 
uma ou duas vezes, 

Machinas para familias, com meza de ferro 
ou madeira, com tampa simples ou de abrir 
em meza, fechadas em gabinete simples ou 
ornado com luxo. , 

Machinas industriaes para costureiras, 
alfaiates, sapateiros, corrieiros, chapeleiros, 
etc, eto. usb 

Na mesma agencia se encarregam de 
qualquer pedido de machinas, com especiali- 
dade de trabalho e de qualquer reparo que de 
futuro venham a necessitar. (2822) 


| ENTROU ha dias n'esta cidade 
- 5 um brigue baçalhoeiro: tra- 
zia-um casal de cães da Terra 
“Nova da melhor raça, de idade 
de 15 mezes, que se vendem na rua dos Ba- 
nhos n.º 93. (2946) 


VENDESE uma das casas novas 
[::R do dous andares, com quintal 

e dominio de 40, com osn."78 a 
18 B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 


(2289) 


radas de papel Sra Quem quizer comprar 
a dita propriedade, que é inteiramente livre 
de encargo algum, póda tractar com o snr.. 
João Teixeira de Almeida, com loja de peso no ” 
mesmo lugar, ou na cidade com o snr. Do- 
mingos Pinto de Faria, na caixa filial do Ban- 
co de Portugal, (2960) 


e e 

VER SE dous terrenos de casas, na, 
rua do Rozario : quem os pretender falle, 

na mesma n.º 69. (2943) 


aonde as amostras, já postas nos telhados, . 


Louzas para tumulos, mezas de bilhar, | 


Para uma casa que precise de 1:400 exrobas | 


ultimamente foi pintada de novo, e as salas far. 


“ 


“ desta cidade do Porto, e na 


“riós mo 


Photographia 
o “(eim face do pate do Paraixo) 


"* Bdatarde, on 


“de a N Ww ACIDI . 
Fallecimento e convite 
| hontem: fallecido U srir.. Abtáfiio 
“e Francisco de 8. Thiago é tando de se 
lho fázer os officios de sepultura na, igreja 
da SS. Trindade, hoje 23 do corrente, 
pelas Ave-Marias, os seus amigos Antonio 


- José da Silva: Monteiro, Antonio Pinto de 


Bassa, Bento José Fernandes o Manel José 
da Costa, rogám à todos Os seus amigos e 
os do finado, a assistencia a este acto reli- 
gioso.. ç 
Pede-se desculpa de comprimentos. . 
| Ketiva x (2970) 


NARA da Conceição dos Santos, Maria Iza” 
“bel da Conceição Santos, Anna da Con” 
ceição Santos, Manoel José dos Santos Villa 
Nova e Joaquim Rodrigues dos Santos, pro- 
fundamente reconhecidos a todas as pessoas 
que se dignsram assistir &o responso de se- 
pultura de seu marido, pai, irmão e tio, o 
snr. José Joaquim dos Santos, na nouté da ka 
do correntê, na igreja dê Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, e bem assim ás que os 
“obsequiaram com às suas visitas por tão tris- 
to acontecimento, lhes agradecem por este 
meio, pe não poderem fngor pessonimpnto, 
como desejavam,protestando-lhes a sua etor-. 
na gratidão, . | (2973 


4 “ 
SO A olhas alia 


ta SRA ROS E DAR ASS AR MAS e: E AQ BEÇA 
DS Podia Tas do Panvar POR vas Palas PARVO PO RVA VAR Va Pa nvao Voa CA TRAVAS PORVART A A | 
FPENDO hontem fallecido uma filha menor 


e Joaquim Coelho Bragante, seu pai é 
avô Custodio Tavares de Amorim pedem a 
assistencia das pessoas de sua amisade ao. 
responso de gloria, que deve ter lugar hoje, 
na igreja de Santa Marinha de Villa Nova 
s Ave-Marias. . 


E + do 
IDE 


” 
4 
— — - — 


- = o 
A. do 
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” Rio de Janeiro, pede poe a áquelias. 
pessoas de sua amisado de que porfalta de. 
tempo não lhe foi possivel despedir-se pes- 
goalmente,ó que fsz polo presente, offerecen- 
do-lhes 0 seu fraco prestimo n'aquella cida- 


de e agradecendo-lhes todos os favores 6 R 


attenições que de todas recebeu -dtrante o 
tempo que estevo h'esta boa-cidado. | | 
Porto, 20 de julho de 1865. - 
Joaquim Pereira de Oliveira Basto. 
O O dos (2909) 


- o 
E 


o, pl 


nços, 08 
que 3 


sndado a. quem 


maior lanço orar, sob ap condições que, 
cto a ar 


Y 
O) 
rs 


ÍA 
; tc Le 


le 34d. “ela 
Aos Caldeireiros, na Roda Velha, quatro 
armazons com os n.º 1,2,93,4e 5 


Venda de fórss 
areia de Almeida e Souza e seu ma- 
rido Manoel Caetano Pereira da Silva fa- 


“zem publico que á arrematação para a venda 


de fóros, que foi annunciada em os n.ºº 134 


“e 136 d'este jornal para o dia 30 de junho, 


e que ficou adiada conforme o annuncio do 
dia 29 do mesmo, tem Iúgar no dia 29 do 
corrente mez de julho, pelas 11 horas da 
manhã, na administração do 1.º bairro, rua 
da Picaria n.º 83, coros + [2989] 
Nº dia 3 do proximo mez de agosto, pelas 
AY 10 horas da manhã, perantea meza ad- 
ministradora da Santa Casa e Misericordia 
la das suas sas- 
sões,.so ha-do arremater pola raizem hasta 
publica, pelo maior lanço que so otsrecer, à 
casa e suas pertenças 0.º" 69, 71 e 73, sita na 
rua deS, João d'esta mesma cidade, Os litu- 
Tos d'esta propriedada podem vur-Se às secrê- 


tária da mesma Santa Casa; todos Os dias não | 


santificados. (2977) 


EM o dia 8 de agosto, pela 10 horas da mãs 
E gh, do tribal j de S. J oÃo Novo, tem de, 
, proceder á arrematação de uma propriedade 
situada n& rua do Somalia n.º 806 a 810, 
avaliada na quantia de 2:1608000 livre de. 
todos os encargos, e mais se arrematarão va- 
g moveis, cuja arrematação é feita por exe- 
cução de sentença que Maria Margarida Men- 
des, authorisada pelo marido, promove con 


“ o 


Joaquim Jorge e malher, escrivão da execu- 
são Figueiredo e da praça Lima. | 

E Como procurador, (7 

7Y Luciano « Moreira, 

ving quiteigi (2987), 


popular 


984 — RUA DO BOMJARDIM — 284 


a“ 


TESTE cofabelecimento dontinta, aberto to- 
É op os dias, desdo as 8 horais da manhã ds 

do o publico encontrará o que 
desojar concêrnênio á arte photographioa dom 
aceio, prompli : 


A NTONIO Estanislad Delgado Canedo se 
promptifica a leccionar canto, pinrio e re- 
beca, assim como se-encarrega de qualquer 


composiçã musical. abra aeee ARA 
| Passeio das Fontainhas n.º 103, 


A 4 
há q q q : . 
“ " , o 


PRECISA-SE “de um com: prática de mer= 


1 


+ 


dente. [2986] 


UEM perdesse alguns objectos em Rio 

Tinto, no dia de 5. Bento, dan 0,08 
signaes certos e BRgando a despeza d'esto 
annuncio, se entregar 


DD 
AUCASE ums lojs na rua da Madeira que 


servo para deposito de vinhos ou lenha. , 
| 


Quem a pretender falle na mesma casa n.º 
119. (2892) 


-— e — e 


e | 24, bem como mais 


0 abaixo assignado, rétiraido-Sb pará O | 


o apreço rátoavl. (2881) |, 


“Professor de musica |" 


“tal, avaluada em 1508000 réis. 
(esa) | | 
- | bitosno lugar do Amíul, avalgado em 1055000 


cearia, hospedaria ou botequim : ná rua |' 


da. Ramada Alta n.º 784 so dirá o preten= dopositario o enr. Antonio Avellino Gomes, | 


jo em ERAS | 


N ER igio de apagão p penis; esta- 
ecido no Camípo da Regeneração n. 
29, ão Por . Joanna Carolina Rodri- 
frúés o D. Maria Cárolina Rodrigues, sé conti- 
náo à admittir alumnas internas. O quadro das 
e pai ensinadas neste collegio 
bo vofiitê: Iiilridoção prithária, sonia 
j ( iano, canto e dan- 
an Retido por babel professora com 
hebilica necessarias para completa educ! 
ção rt por iai E asia Dodi 
ra, bordar a branco, petit-point, I& em rele- 
vo, matiz é matiz em relevo, cadornilho, mis- 
sanga om cartão e em relevo, otiro, matiz em 
papel, bordar sobre cera é sobre es 


cabello 


A 


rá 6 rentes obras de cabello e ou 
tras gulhnitorias 
be prendada. 


Na Povoa do Varzim, rua das Lavadeiras 
Ho; nº 4,6,8214107 
ESTE hotel tem muito bons commodos para 


hospedes, bem como tambem amplas ca- 
valhariças é uma boa acommodação pará car- 


ruagens, pelos pregos mais conamodos possi - 


73) | veis; pertencente a José Martins Gateira. 


(2880) 


à LUGASE ny fim da rua da Boa Vista, 


elho, es 


Somilht fdalídilo, Honrar, im viden 6 bordar a QD sividendo de 5 por cento ou 18250 réis 
o re vidro, fazer 


aJlo BO! ro, fazer flôres do cambraia, 

papel, mo lãs, e d de o calo o 
próprias para uma menin: 

PE PE gg), 


Novo hotel do Sinal 


— .————— 


A mo oe DB 
Banco Naciohal Ultramarino 
ÃO convidados os snrs. accionistas d'este 
2 Banco a mandarem so escriptorio do Ben- 
co, largo do Loreto, o agencia no Porio, Ba- 
teria do Terreiro n.º 4,sté ão dia 24 do cor= 
rente inclusivô, os recibos do deposito e pri- 
maira prestação que teem em seu poder para 
serem trocados pelos titulos provisorios. 

Lisboa 17 de julho de 1865. 
-O governador, 
“-. TFrâncisco ge Olivéira Chamiço. - 
cane ou 1314 (289 


, 


- Banco Nacional Ultramarino 

or cada acção pagar-se-ha no cofr 
ando, ri Tora e na agentia no ne 
to, Bateria do Terrreiro n.º 4,a começar no 


tulos provisorios. . 
- Lisboa 17 do julho de 1865. 
. O governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. . 
(2900) 


- Banco Nacional Ultramarino 
AO convidados os surs. accionistás do re- 
ferido Banco a entrar no seu cofre, ou no 
da agencia do Porto, Bateria do Terreiro n.º 
4, com à segunda prestação de 20 p. c. ou 
208000 réis por acção. Os ditos cofres esta= 
rão abertos para esta cobrança por espaço de 


j 
i 


proximo árua de Santa Izabel, uma casa | UM mez a contar de 25 do corrente, e ter- 


maguifica,acabada ha pouco,com grande quin- 


4 


tal e todas às desejaveis commodidades para 


uma numerosa familia. Póde ver-se todos os 
dias e a qualquer hora. (2989) 


PRASPASSA-SE um artrazem bom afregue- 
zado sito na ua do Votpjardiga n.º 20 a 
ous que servem para de- 


posito. Para tratar nómésmo ariêzem. 


(2979) 


a » CLICA | 
ESTABELECIMENTO DE PENTIEIRO E 
OCULISTA 


51 = Rua de Santo Antonio 58 
ECEBEU ultimamente variado sórtimétito 


theatro e marinha, oculos de alcânce, ste- 
Feoscopos ephotográphias para as mesmãs, 
vidros para todas as vistas e de differentes 
qualidades, até o verdadeiro crystal de rocha, 
ditos cor de fumo e outras cores, pentes para 


trança dos mais modernos gostos, ditos de | 


e bufal 


alo para alisar com costas de; metal, esco» 
vas para fato, cabello, unhas edentes, e ou- 
tros muitos objectos que vende pelo mais re- 
sumido preço. | | 
1 Continúa a encarregar-se do concerto de 
todos os objectos pertencentes a pentieiro 6 
oculista, com a possivel-perfeição. (2971) 


Wa À rua de Santo Antonion.º 448 vende-se 
&* umaarmsção de 10 lotes enviiraçados 
em muito bom estado e por modico.preço, - 
-» Pode-se ver desde as 6 horas da tarde em 
disnte. (2982). 


ENDE-SE uma boa casa com uma vinha 
- pegada, em S. Gonçslo de Lobrigos, jun- 


to d'estrada que vai de Villa Real para a Re-| 


gos, fem assim as duzs Vinhas do Fontão e 
a da Portella, proxima w esta casa. Fala-se 
na rua de Cedofaita n.º 123. - - (2976) 
PELO juizojda :1.º vara e cartorio do es- 

crivão Seguier, d'esta cidade do Porto, 
correm éditos de 30 dias, h Góntar do dia 3 
do corrente julho, a requerimento de Manoel 
José da Silva, d'esta cidade, e Felicia Maria 
de Oliveira, com Authoridade de seu marido 
Antonio da Silva Marques, residentes no lu- 
gar de Villa Verde, freguezia de Fornellos, 
comarca de Villa do Conde, para que den- 
tro do dito praso toda e qualquer pessoa, que 
se julgue com direito á herança do fallecido 
José João da Silva, fallecido n'esta cidade e 
irmão dos annunciantes, o venha deduzir 
justificação que os mesmos promovem pelo 
dito juizo e cartorio, com a pena de revelia 
e de perderem qualquer direito de reclama- 
ção, que porventura possam ter, findo que 
seja o dito praso e julgado por sentença. 

O sollicitador——= João José Durães e Silva. 


RUA DO BOMJARDIM N.º 454, 
Por intervenção de Jorge Shaw 
“ATA terça-feira 25 do julho. pelas erga 
2 da men lã q de diflereotas 
lo eai o TAR E UPE) livros, 


objectos de cosinha e Gltros mais que esta- 
jrão patentes, os quaes serão vendidos pelo 
maior preço que for cido, (2953) 


Grandearrematação de 
propriedades 


. " E 24 | 
peras 12 horas do dia 10 de agosto proxi- 


“* mo, no Tribunal do Commercio, no edifi - 
cio dã Bolsa, d'ésta cidado, &o ha-de proceder 
& orrematação judicial das seguintes proprie- 
didi pertogtélicis à 'rianda Rilida” do Joss 
Duarte Coelhoda Silva: 

* FREGUEZIA DE PARANHOS 
"Uma Ji da propriedade sita no largo do 
Couto, ou Campo Lindo, comos n.º 6e 7, 
e pelo lado do'Calvario n.º 36 e 38, que se 


compõe de casa com loja e dous andares, | 
grande quintal, com bello arvoredo e fructei-| 


ras, cno mesmo duas casas terreas e o par- 
dieiro de outra avaluada em 7508000 réis. 
“Outra propriedado sita no lugar do Couto, 
Calvario, com os n.º 280 29, que se com- 
e de 3 casas: terreas com seu grande quin- 
tal tódo circuitado de muro, avaluada em réi 
286000. Es A 
Outra propriedade na rua das Agrinhas 
ou Val Formoso, estrada de Braga,com os n.º 
19 e 21 ,que se compõe de loja,1.º andar e quin- 


-O campo denominado des Poças ou Amial, 


réis. 

“Oatto campo de terra lavradia; sito no 
lugar de Lamas, avaluado em 3005000 réis. 
uem quizer examinar póde dirigir-se &o 
no lugar da Bouça, e os autos de fallencia 
existem no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio — Mascarenhas —. 

O gollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

o (2820) 

ENDE-SE ou aluga-se a quinta do Molel- 

To, Ae no Dogd de Arnellas e confronta 
com o rio Douro e quinta da Velha, 

Quem a pretender falle na mesma. 

| (2523) 


de lunetas é oculos de tartaruga, prata 
80uro, e outras qualidades, binoculos para 


(2885) | 


, o Commercio, a fim de deliberarem sobre o 


“Porto, 17 de julho de 1865. 
co 0 O goveraador, 
Francisco de Oliveira Chamiao. 
| (2901) 
Banco do Minho 


- AGENCIA NOS ARCOS 


| minando em 24 do mez de sgosto proximo. 


carregam de toda e qualquer transferência 
| de fundos entre esta villa ea séde do Banco 
em Braga, assim como para Lisboa, Porto, 
| Valença, Guimarães, Coirhbra, Chaves, Vi- 
| zeu e todas as mais terras do reino onde, o 
| Banco tenha ou venha a ter agencias, é 
mesma fórma para o Pará, Maranhão, Per- 
mbuco, Bahia, Rio de Janeiro,-Rio Grande 
do Sul e mais praças estrangeiras onde o Ban- 
co tiver correspondentes, 

" Saccam ou tomam letras para ds terras 
acima mencionadas. 

Arcos, 17 de julho de 1865. 


2.9 Os agentes, |. 
“Manoel Pereira da Silva & CA. 
| À (2881) 


À PROTECTORA PORTUGUE 

— ny; SUA SÉDE EM LISBOA 

| apita social 1.000:000/000 
réis em 10:000 acções . 

de 1405000 réis cada uma 


* uma COMPANHIA PARA A FORMAÇÃO DE 
SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA, Cujos fundos 
serão empregados em CONSTRUCÇÕES DE PRE- 
DIOS, para serem vendidos a prasos largos 
por arrematação, e em outras operações re= 
conhecidamente vantajosas. T. 

Os fundadores d'esta companhia, cujo 


projecto tem sido acolhido com enthusiasmo | - 


por todo o paiz, especialmente pela classe 
menos.favorecida da fortuna, fazem publico 
que as pessoas abaixo mencionadas recebem 
assignaturas para as acções que ainda restam. 

O primeiro desemhbolso é apenas de 1000 
réis por cada uma acção, e a cada accionista 
se entrega um documento provisorio para re= 
ceber os respectivos titulos quando a compa- 
nhia for approvada pelo governo de Sua Ma- 
gestade Pidelissima. 

Quem ainda quizor fazer parto d'esta em- 
preza de verdadeiro interesse publico, ou obter 
prospectos ou esclarecimentos póde dirigir-se: 

Em Lisboa, ao sur. Jeronimo Bobone, na 


4 ! sua casa ha rua da Emenda n.º 65 ou na pra- 


ça do commercio desde as 2 ás 3 horas. 
No Porto, ao snr. Lourenço B. C. Costa, 
'no seu escriptorio na rua dos Inglezes n.º 
45, 1.º andar. É (2847) 


RAMO DE INCENDIOS 


Agencia de Lamego 
OSE Antonio Cardoso faz publico que está 
“encarregado de effectúar seguros de fogo 


e de vidas, na cidade de Lamego e seu dis= 


tricto. As condições são favoraveis 


e 08 pre- 
mios modicos.. (2962) 


“AMARANTE * 


EGURO contra iocendio, premios modicos. 


da Cruz. (2 
ompaúbia Portuense de Nami 


| nação a Graz 
FRENDO SE recusado de fazer parto da 
* commissão de exame de contas os sors.' 


Antonio José Alves da Silveira e Antonio 


o ge proceder à eleição dedous membros 


Porto, 18 de julho de 1865. 
& O presidente, ' 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
e (2902) 
roda 0 SE ABBNULA * ssa 
DE JOSÉ FERREIRA BARBOZA LEAL 
| administfador da massa fallida de José 
N Ferreira Birboza Leal faz saber a todos: 
os snrs. cradores que O sor. juiz commissa- 
rio assignou o dia 2 de agosto proximo, pe- 
ss 12 horas, para se reunirem no Tribunal 


: 


destino a dar ás divides activas da inassa, 


O prosursdor, 
Henrique José Marques. (2957) 


Consulado de Espana en las pro- 
vincias del norte de Portugal 
para que concurren a esta cancilleria con- 
“ sular dentro del plazo de treinta dias de 
la fecha,se invita a todas las personas que se 
cresn con derecho al expolio de 388400 réis, 
por fallecimiento en esta ciudad, de José 
Garcia rguador, natural que era de S. Ma- 
med de Vamiro proviocia de la Coruiia. .” 
Oporto, 17 de julio de 1865. 
| Mateo Alvarez, | 
“Canciller actuario. (2867) 


ço mm o ço CD O O e e mm e 


| MODES, CONFECTIONS, LINGERIE, | 
4 de chêvre, alpacas e de phantasia, e muitos outros objectos de toilette, tudo da ultima novi-| Sim 


“do 


dia 25 do corrente, e sómente á vista dos ti- | 


IK Desconta letras de cambio e da terra, 


+ ANOEL Pereira da Silva & C., agentes 
d'este Banco, fazem publico que se en-. 


fYOM. esta denominação vai estabelecer-se fallecimento de sou pai, cuja idade seja actualmente ds 25 annos, 


Companhia de Seguros À UNIÃO | 


? Companhia UNIÃO, mpenterMigual Jorf | o : 
. 2 ) mm | es 


— — —. - 
Ae AT 


fe 


RUNCIOS MARNIMOS 
Liverpool 


M ad. MARIE, com estabelecimento em Lisboa na rua de S. Francitco n.º 47, ao Chiado, 
é achba de chegar a esta cidade do Porto, onde, por espaço apenas de 10 dias, vem 
expor 4 venda um grando é variado sortimento de lindos chapéus, toucas, enfeites de cabéça, | 
capás de panno e dê séda, sáiás, balões, romeiras, berthes, córtes para vestidos em seda, poil 


CASTILIAN —, ca- 
NC itão Jobn Osborn sa- 
aeee spas hirá com brevidade. 


dade de Pariz. tarios F. Chamiço, Filho & Silva, 4 


id 
em se' deve dirigir quem. quizer carregar ou ir 
e passado assim como go snr, Carlos Coverley, 
rua da À fandega n.º 13, 1.º andar. (2958). 


Dublin & Glasgow 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 57 pi e 
| PORTO oo (2975) 


RAZILIAN BANK LIMITED 
SÉDE EM LONDRES 


.* 
+ 2." 


BR O vapor inglez — DE 
BRUS, E 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 Tung = esnitão Woo- 
io runas: lodo 26 O itrina | : NA “Tougham espera-se aqui 
— CAPITAL IB. 1.500:000 —PAGO LB. 540:000 - E Spore 


Bánco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. Fara CAsjga irania-ae porno consignatazio Macio 


Covorley, rua da À 


Londres 
O brigne inglez - ARROW —, ca- 
it», tão P, Le Coteur, sahe com brevidade. 


(2896) 


Emprostã sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 

cos e companhias. | : 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobro as praças principaes da Earopa e 

do Brazil, eencarrega-se em geral de todos os negocios bancaes, (441) 


EL FENIX ESPANOL Es 


. Nova-York 
COMPANHIA DE SEGUROS REUNIDOS | gif, 1z,DE AvanOo Mario Sem, 

ESTABELECIDA EM MADRID 174 im 
Capital social 2.500:0008000 réis 


Londres 
mésiizo A escuna hollandeza—JACOMI- 
a cos pira NA —, capitão B. H. Kuiper, sahe 
ee CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO | Mi” com brevidade. 
| Exç.Mº snr. D. P. Gomez de la. “ Exe.mº gpr. Esteban Leon y Me- (2501) 
| Serna, presidente dina, vice-presidente 
D. Alexandre Bixio E. Pereiro 4 


Londres 
| Ernest Polack 


Vincent Libiel | capitão » +» gahe com brevidade. 

erre Cloquemin Alexandro Shse Sasvedra » ad é 

Conde do Fuenrubia “Conde do Torrejon | (2502) 
Buanaventara Vivo ade! É 


DR “Bristol &Gloste 


a ” o 

e TANTA 

e SM) a Wo, 
Tom y 
”. 


| D. 4. Leger Junta de inspecção | : ; 
| Edmond Maas Antonio Mendes de Vigó e Bor era ra api psi 
é e. . “ : ' o À + 6) É , - 
Administradores sapplentes Emito Pereiro, fils didi Vodos ds dita para Balir Com a 
- BE SQTALIS GSHQTO: Hdefonso Saleya “maior brevidade possivel. (2838) 
Antonio de Arjona y Tamariz Director e 
Louis PasSsy Hippolite Charlon Jeith & New-Castie 
o io A escuna hollandéza —HARBER- 


— Acompanhia Fenix Espáriol faz toda b qualidado de Operações do seguros e pro- 
mios fixos, tanto contra Os iheandios como sobrea vida, e especialmente: os seguros de 
educação e de capitaes exigieis na maioridade das créançãs. É 


INCÊNDIOS 
Minimos dos premios por ano por 1008000 Téis 
Em predios, 50 réis. —Moveis e fazendas, 80 réis.—Generos inflsmmaveis, 125 |. 


réis. — Culturts ruraes, edificios, abimaes, 250 róis.— Explosão do raio ou do gaz, 10ré 
1 Em caso End O pai apeço 


“DINA — classificada no Lloyds de . 
119 tonelladas, capitão E. H. Bakker, 
revidado. (2899) 


| om Sáhe co “09 
pswich Varmouthé 
Lynn 


er dE A escuna ingleza — RAVEN = 
cRnadi o clussiicada no Lloyds AI, de 107 to- 
ua neladas, capitão G. G. Wright, espe- 
ig. | mia rá-se aqui para sabir gia brevidade, 
AA RA dos prejuizos será feito no Porto na sub-diretção ir] tendo, a maior parte do carga engajado, (2340) 
companhia, em tmoed mótállica effectiva com exclusão de qualquer papel moeda. Start 
SEGUROS DE EDUCAÇÃO E DE CAPITÃES EXIGIVEIS NA MAIORIDADE. 
(NERE neo DAS CREANÇAS Ê 
FUN “Exemplo : um premio annual de, ao réis segura 9 um reçem-nascido, quendo 
gompleto 20 aonos, um capital de 1OOgÕOO réis metal sonante, exigivel no cesso de 


j. Enio cprga UBE Coe GOPA 9 compmaiárao 
Carlos overley, rua da Alfandoga 
n.º 1 . z 


DO. teto A à qria PAR A LE 
“Copenhague, Rvad e 
E e 
= o catalog SE qr 
cd - O patacho 'russo— PRESTO —, ca- 
k sata à pitão G. Bengson. 


RE + Para carga tracta-se com C, J. 
mat eos Schneider, Cima do Muro, 130 0 131, 


- (2918) 
-— Hambargo. 


Dirigir-se s0s sub-directores no Porto—Kendall & Jones, rua dos Iaglezas no 8a, 
| | (2738) 
"AVISO AO BELLO SEXO 


HAUTES NOUVEAUTÉS PRANÇAISES 


“ 
tr 
: 


NOVA CASA DE MODAS ER nevtsio. Pri, 
.: Ei ] 4 | nã ae aço tg Deh. Mathias 


| Feuorheerd J unior & C.:, Bellomonte n.º eo 8) 

Rua do Loreto n.º 10, 1.º andar EA Travessa de D. Pedro, 3, 1.º andar Cam es ha 
“O biate — CORTEZ — a sair 
Eru. com brevidade: quem quiser carregar 
P dirija-se a Daniel & Irmão, Cims do 


ERRRNS. Muro n * 159 e 160. (2798) 


Rio de Janeiro 


GA RES Ba À bem construida galera—AFRI- 
essi CA, de 1. classe vai sabir com mui- 


; 


PORTO 


OH 4 - 2 
LISBVA , fr di 
RS e a 2 e É ad 
A del mio! sb ato 
ENSTE estabelecimento, cujo pessoal acaba de chegar de Pariz a Lisboa, tendo igual- 
mente recebido de França um lindo, variadissimo e mui elegante -sortimento de ar- À —, d se vai sabir com 
|tigos do modss, annuncia que expoz tambem 4 venda-n'esta cidade do Porto, na traves- no ta brevidade. Recebe curga e cu 
sa do D. Pedro n.º 3, 4.º aniar, chapéus e enfeites do mshhor gosto 6 da nltimamoda para | neiro. Tem Rosi setumoondivra a De 76 ma on 
senhoras e meninos, pelos preços do mesmo estabelecimento em Lisbon. (2942) | j | 


e beliches para os de pros. 
Photographia Central Aviso 


OLIVEIRA; GONÇALVES & GC. LEÇA DA PALMEIRA 1 


Tracta'se com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
| "= (2188) 
“SANCHES QQ UIRINO Gil Carácico poda nos seis ami “Rio ds Janeiro 
cecipipeda o dedo ecpando, copo rep darem ao intelligente artista O sor. Carlos Eg ) oro PR CRU INA e netas 
Jos ab AG! RG uios10) viseu Augusto Pereira, morador na rua do Mira- | Wagsas e “Arnellas. Quem nã-mesma quizer car- 
URAM-SE retratos com todo o tempo e por , | NNE de pros una des 
preços muito modicos, desde as ( go” ss obrss de pintara que lhe oncommenda- | rata eli eo do |) Podeo nº 18 Porto a 
j 1992) Ivam, ata (2947 | (2 
“SM -. y “ a | + é Ass =... Mp TT E A 07 pt e Sp rn e — — amos 
Agencia as pára ia del Hotel Estephania ..| Rio Grande do Sul e 
“or eriados e-criadas rar “Porto Ale | 
| A Porto Miegre 
aires A proprietário Veste hotel avisa ao publico ade | NTEIRO : 
Rua do Almada n.º 568 Ô do fá actualmente algúns quar | ARdSA sabirá com muita brevidade. Recebe 
De Tata che OD MPs ivi: Rai Í 8. | ams | se é duardo da Cos:a 
, mação, dirigindo-se a esta agencia, à O bem situado d'esto estabelecimento, à | Correia Lei a ade 8 Do oia * 62, 1.º andar, 
obterão-com facilidade e gratuitamente, suá proximidade da praia o o seu bem 'co— joana e nan ) Rage E (2986) 


Fogucteiros nº 8 
x | gos efreguezes o especias] cbsequio de 
RUA DO BOMJARDIM n.º 189... 
douro n.º 43, proximo ao largo a Policia regar ou ir de passagem,para o que tem 
da manhã até ás 5 da tarde. . 48) 
O patacho — MONTEIRO 2.º — 
Saga mm T& à OESTE A q - | os dis— eh, a” a tSTE ET” Em dare . 

riados & Criad as que precisem de &FrU- | poniveis para fecoberem hospedes. co | VEBRMO carga e possigeiros para ambos os por- 

Os chefas de familia que receberem cria-| nhecido serviço e acceio, tornam desneces- 


o em a a - Ra po oia tha À . “ac - :d 4 
dos ou crisdas recomendados por est fsarias as recommendações a seu respeito. | “ ahia 4 
agencia pagarão 200 réis,conforms o regula-| - gor | RE RE  dça 
me to da mesmas (2448 | (2891) EEE O brigue— AMELIA —, capitão 
PRADO: ARMED An om agr oo co UAI, | AEE. Socoorro, aabirá com brevidade por tar 
JOSÉ Aniório Porra Drago, propíisaro| Hotel Central | SEGA amei paca do soroenmeno pro 
do antigo estabelecimento da fitas de nas-!, À NTONÍO Gomes do Carvalho, proprietario | se com Jonquiia pi rt 
n.º 19. | 


im Lóurénço Alves, rua da Reboleira 
o (2549) 


Bahia . 


PRP! A suhir com brevidade a nova bar- 

ARA. ca-“MARIA & AMELIA—: quem na 
| Elo mesma quizer carregar ou ir do passa- 
ompddstiras pom, para orqne tem muito bons com- 
modos, dirija-se a Manoel ualberto Soares, rua de 
Bellomonte n.º 77. (1937) 


Pernambúco 
o, - Vai sabir com muita brevidade o 
tro veleiro briguc — ESPERANÇA —= 
ME quém no mesmo quizer carregar ou ir 
Esso de passagem dirija-se no escriptorio do 
Soares & Irmão, largo do Correio n.º 111, de- 


ano | 


, 
PF. 
, 
, 
l 


caixa 


sór de Iythographia.. No mesmo estabeleci-| a, ge af dio fronte da fonte proxima aos Ferros Velhos. (2249) 
mento véndelso uma imprénsa em bom uso Mi PA raridade rt A 
er | ALUGAN-SE 


a 
" Sabirá de Lisboh no dia 29 do cor= 


diet rente infalivelmente a velcira barca 
RR portugueza —LIGEIRA— de 1.º clás- 


(1898) 


G — — — D'is vp Ra de um andar, n.º | — 
wo. a TPO As o 14, cm frente do Relacio de Crys-| 
| Ou r ande urgencia 145], partencentes á confraria do 'Sbnhor' da | 
“PRECISA-SE de 1:6008000 rs. dando-so da |Boa Nova. Quem ss pretenter pólo dirigir 

garantia uma propriedade nova, sita Ta 'a sua proposta por escripto á rua de Cedo- 
rua do Bomjardim. Quem quizer tractar falle | feita n.º 57 e 59até ao fica do corrente mez.' 
na rua de Santa Catharinan.º 62. (2353) Porto, 20 de julho de 1865, 


GARRAFAS Nicoláu Joaquim de Ap dijo 
Clyde Bottle Work G.º |-—— — — e 
VENDE-SE garrafas pretas e brancas de | Guarda-vestidos 
8, 6 emeia o 780 gallão, e ditas de 3 


ÇA RA e VAIDENSE dous guarda-vestidos, de raiz 
quarteirões, d'esta muito acreditada fabrica de mogno, bem construidos e no gosto 
de Glasgow. 


mais moderno, com espelhos de crystal. 
“Unica agencia nesta cidade, tua da Al-j Ruados Caldeireiros n.ºº 224 a 226. 
fandega n.º 13. (1697) 


(2890) 


Pará 
- “A barca — AMAZONS —, capitão 
Bus Antonio Ferreira Leite Junitr, vai sa- 
a ir com brevidade. Recebe carga e pas- 
dous sageiros: tracta-se com os caixas Pinto 
& Rocha, no largo de S. João Novon.* 2. (2179) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo .n.º 108 


